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Duas dúzias de autos de
notícia por contra-ordena-
ção por falta de Licença da
Sociedade Portuguesa de
Autores, falta de afixação
da indicação da lotação, de
apresentação do alvará/li-
cença de utilização, de li-
cença de exploração de
máquina de diversão, de tí-
tulo de registo de máquina
de diversão, de documento
classificativo do tema de
jogo de máquina de diver-
são, omissão de elementos
no dístico de máquina de
diversão e a apreensão de
255 CD’s de música grava-

da, por suspeita de usurpa-
ção, material electrónico e de
multimédia (mesa de mistu-
ra, microfones, colunas, e
outros), utilizado na reprodu-
ção de CD’s supostamente
usurpados e sem autorização
da Sociedade Portuguesa de
Autores, é o resultado de uma
operação de fiscalização das
Brigadas de Intervenção Rá-
pida da Polícia de Segurança
Pública de Espinho a dois es-
tabelecimentos de diversão
nocturna. A acção policial foi
desencadeada pela PSP de
Espinho na madrugada de sá-
bado em dois bares de

Silvalde, interrompendo uma
sessão de karaoke que de-
corria num deles.

Os agentes das BIR de Es-
pinho entraram num dos esta-
belecimentos de diversão noc-
turna onde se encontravam
cerca de duas dezenas de clien-
tes e verificaram que o propri-
etário do referido estabeleci-
mento não dispunha das res-
pectivas licenças da Inspecção-
Geral das Actividades Culturais,
Sociedade Portuguesa de Di-
reitos do Autor e da Câmara
Municipal de Espinho.

Manuel Proença

Pelas BIR da PSP de Espinho

Fiscalização em
estabelecimentos

de diversão
nocturna

As Brigadas de Interven-
ção Rápida (BIR) da polícia
de Segurança Pública de Es-
pinho detiveram um vende-
dor de 30 anos, natural e
residente no Porto por sus-
peita de usurpação e contra-
facção de vários artigos.

Na acção policial que de-
correu ao final da tarde de
segunda-feira, os agentes da
PSP de Espinho apreenderam
49 pares de sapatos, por sus-
peita de contrafacção e 1170
DVD, por suspeita de usur-
pação, no valor global de cer-

ca de 20.000 euros.
O detido foi presente on-

tem ao Tribunal Judicial de Es-
pinho ficando a aguardar o de-
senrolar do processo em liber-
dade.

Manuel Proença

Material supostamente usurpado
ou contrafeito

Polícia apreende
1100 DVD

e meia centena
de sapatos
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Marcelino da Bica
viu desenvolver
no seu terreno

de cultivo um nabo
que pesava
cinco quilos!
Um “troféu”
que apenas
esperou pelo

registo fotográfico
para ser arrancado
orgulhosamente
pelo proprietário

e o resto
adivinha-se…

cozido na panela
e servido…

à mesa!

Cultivado por Marcelino da Bica, na Rua dos Outeiros – Silvalde

Foi na Rua dos Outeiros, em
Silvalde, que a “proeza” se ve-
rificou. A Natureza também
nos surpreende com alguns
“desequilíbrios” (bons e apeti-
tosos, neste caso). Cinco quilos
não estão ao alcance de qual-
quer nabo…

Já agora, registe-se que se
trata de uma planta herbácea
com variedades muito cultiva-
das em Portugal e que se distin-
gue (e se aprecia) pelo valor
alimentício dos tubérculos (raiz)
dessa planta. Tubérculo… tam-
bém chamado cabeça de nabo…

Popularmente há quem
classifique um indivíduo por um
nabo… E ainda sobra quem
interrogue habilidosamente al-

Um nabo
de cinco
quilos!

guém para saber algumas coi-
sa ou chegar a uma conclusão.

Pacatamente, Marcelino da
Bica exibiu o nabo de cinco
quilos, fruto de uma dedicação
cuidada (agora com “todo o
tempo do mundo” que a refor-
ma lhe proporciona) a uma vis-
tosa parcela de terreno, quase
a tocar… o centro citadino do
concelho.

Marcelino da Bica ainda teve
ensejo para se vangloriar (com
o devido respeito por quem
também se dedica ao cultivo da
terra) de um nabo que no ano
passado o surpreendeu pelo
excessivo comprimento.

Lúcio Alberto

Hora do conto
na Biblioteca
Municipal e…

Lendas
de mouras
encantadas
Decorre na Biblioteca Mu-

nicipal de Espinho e no seu pólo
de Anta, desde ontem e até à
próxima quarta-feira, a “Hora
do Conto” com “Gaspar, o dedo
diferente e outras histórias”, de
Ana Luísa Amaral, ou, em alter-
nativa, “Problemas”, de Matilde
Rosa Araújo.

Esta iniciativa decorre na
Biblioteca Municipal, às 10 e às
11 horas, e no pólo de Anta (no
edifício da Junta de Freguesia),
pelas 15h30.

Entretanto, encerra ama-
nhã a exposição de pintura de
Olga Barbosa, intitulada ‘O se-
nhor Minimal’, também paten-
te no edifício da biblioteca na
Rua 6 (no salão nobre da Pisci-
na Solário Atlântico).

Também para a Biblioteca
Municipal está marcada a apre-
sentação (por Maria José
Meireles e Alexandra Jordão
Pires) do livro “Lendas de
Mouras Encantadas”.

A sessão foi agendada para
as 11 horas do próximo sába-
do.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve esta
semana mais dois condutores
que se encontravam a conduzir
os respectivos veículos com
excesso de álcool no sangue.
Um deles, um homem de 26
anos, sem profissão, foi detido
por conduzir um ciclomotor,
com uma taxa de alcoolemia de
2,20 g/l. O outro, um emprega-
do fabril de 38 anos, por condu-
ção de ciclomotor, acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,26
g/l.

Entretanto, a PSP de Es-
pinho deteve um jovem de 25

anos por condução de moto-
ciclo, sem estar devidamente
habilitado para o efeito, após
desobediência ao sinal de pa-
ragem de um agente de auto-
ridade e consequente perse-
guição.

No espaço de uma semana
a Esquadra de Trânsito da PSP
de Espinho registou 16 aciden-
tes de viação, dos quais resul-
taram três feridos ligeiros e
levantou 116 autos de contra-
ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Após perseguição policial

Detido
por

conduzir
sem carta

Alguns condutores, inadvertidamente, estacionam
os seus automóveis, durante todo o dia, no parque

reservado à Junta de Freguesia de EspinhoFlashes
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Manuel Proença

Tratou-se de uma iniciativa,
carregada de emoção e de ale-
gria, de alguns dos soldados da
paz que acompanharam José
Gomes da Costa no seu percur-
so, ao longo de 47 anos ao
serviço dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho e que fica a
marcar a recente passagem ao
Quadro de Honra daquele co-
mandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho. Os bom-
beiros, aproveitaram a oportu-
nidade para oferecer a Gomes
da Costa várias lembranças,
entre as quais um quadro que
tem como fundo o quartel do
Largo dos Combatentes, onde
constava a seguinte mensa-
gem: “Bombeiros Voluntários

de Espinho – Homenagem – Ao
comandante e amigo Gomes
da Costa, agradecem os seus
bombeiros. Por tudo o que deu
em prol dos soldados da paz.
Está e estará sempre nos nos-
sos corações. Bem-haja, co-
mandante Gomes da Costa –
Os seus bombeiros – 25 de
Fevereiro de 2006”.

A grande novidade nesta
homenagem a Gomes da Costa
foi mesmo a presença dos seus
colegas comandantes (Bombei-
ros Voluntários de Espinho,
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Fajões, Vale de
Cambra, Oliveira de Azeméis,
Santa Maria da Feira, Lourosa,
Arrifana, Arouca e S. João da
Madeira), facto que o deixou
visivelmente emocionado.

Na ocasião, um dos bom-

beiros que promoveram esta
iniciativa, Joaquim Ramos, fez
questão de agradecer ao seu
antigo comandante, em nome
dos soldados da paz, “tudo aqui-
lo que fez por nós e tudo o que
nos ensinou”.

Joaquim Ramos salientou o
facto de Gomes da Costa “ter
tido sempre a porta aberta para
todos nós ao longo de 47 anos”.

Segundo aquele bombeiro,
“Gomes da Costa até merecia
uma homenagem bem maior
do que esta que lhe foi presta-
da, mas nós optamos por lhe
fazer esta, de uma forma muito
simples”, tal como a “simplici-
dade que tem demonstrado ao
longo destes anos”.

Joaquim Ramos referiu ain-
da que o comandante Gomes
da Costa “com a disciplina que

sempre soube implementar no
seu corpo de bombeiros fez
com que, em qualquer lado,
qualquer bombeiro desta
corporação, fosse respeitado”.

O facto de Gomes da Costa
ter sido vice-presidente da Liga
dos Bombeiros Portugueses e
de ser comandante operacional
da zona ZO-3 de Aveiro (eleito
por unanimidade) deu, segun-
do Joaquim Ramos, “um gran-
de prestígio ao nosso corpo de
bombeiros e à Associação Hu-
manitária Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho”.

Segundo Joaquim Ramos
“todos o respeitam porque re-
conhecem nele grandes capa-
cidades”.

Por fim, Joaquim Ramos

Bombeiros homenageiam comandante Gomes da Costa

“Vós sois
pessoas
de um
grande

coração e,
por isso,

uns
heróicos
soldados
da paz”

O ex-comandante (comandante
do Quadro de Honra) dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, José Gomes

da Costa foi alvo de uma homenagem,
no sábado, por parte do corpo de

bombeiros. Num restaurante dos arredores
de Espinho, estiveram reunidas cerca
de uma centena de pessoas, entre
as quais os comandantes da Zona

Operacional Três de Aveiro, à excepção
do dos Bombeiros Voluntários de Castelo
de Paiva que justificou a sua ausência. 

Fotos VÍTOR LANCHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
Programa passeio anual gratuito para os idosos
do concelho – Maio 2006

O Gabinete Municipal de Apoio ao Idoso tem o prazer
de comunicar a organização do seguinte programa: Espanha

Santiago de

Compostela
• QUEM PODE INSCREVER-SE?

Com idade igual ou superior a 65 anos no ano de 2006.

• QUANDO E ONDE PODEM INSCREVER-SE?
Do dia 1 ao dia 24 de Março de 2006, de 2.ª a 6.ª, das 9h30 às 18h00
e sábados e domingos das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30, no Posto de Turismo
Municipal, sito na Rua 23, n.º 271 (edifício da Junta de Freguesia de Espinho).

• DOCUMENTOS E ELEMENTOS A APRESENTAR:
No acto da inscrição é obrigatória a apresentação do Bilhete de Identidade,
Cartão de Pensionista, Cartão de Eleitor,
Cartão de Contribuinte, endereço e telefone. Até lá os meus melhores cumprimentos

O PRESIDENTE DA CÂMARA
José Mota

Campanha
de

recrutamento
Os Bombeiros Voluntários Espinhenses estão a organizar mais uma
campanha de recrutamento para a nova escola de bombeiros.

Para poder efectuar a inscrição tem que ter idade compreendida entre
17 e 35 anos, o 9.º ano de escolaridade e, preferencialmente, residir no
Concelho de Espinho. A escola terá a duração de quatro meses e é em
horário pós laboral. O início do curso está previsto para Março.

“Por vezes é necessário esquecer o mundo materialista em que
vivemos e é preciso começar a pensar em ajudar o próximo. A oportuni-
dade de ajudar está mais próxima, basta querer e disponibilizar um pouco
de nós e do nosso tempo. Deste modo, sê voluntário, ajuda-nos a ajudar!”

Para obter mais informações: 913467651 (comandante) ou na
secretaria do quartel, na Rua 16, n.º 511.

“Alista-te, podes salvar vidas!!!”

Bombeiros Voluntários
Espinhenses

pediu a Gomes da Costa que
“tenha sempre a porta aberta
para estes seus bombeiros” e
que “nunca se esqueça de nós”.

Por sua vez, e visivelmente
emocionado, Gomes da Costa
começou por fazer “uma breve
resenha da minha longa histó-
ria ligada ao nosso corpo de
bombeiros”. O agora coman-
dante do Quadro de Honra re-
cordou que “os primeiros con-
tactos que tive com o nosso
corpo de bombeiros foram em
1949. O meu pai era um indus-
trial e tinha uma empresa de
blocos de cimento que funcio-
nava na Rua 20, entre as ruas
31 e 33, nas traseiras da cha-
mada ‘Escola da Tourada’, ain-
da hoje existente, e onde eu

frequentei a instrução primá-
ria. Assim, na minha tenra ida-
de, entre os 8 e os 10 anos, com
outros amigos, brincávamos por
ali. Quando tocava a sirene,
corríamos para ver os bombei-
ros chegar e, depois, víamos o
único pronto-socorro existen-
te, o carro aberto número três,
sair. Viam-se, então, os bom-
beiros a fardarem-se em cima
do dito pronto-socorro já em
marcha”.

E prosseguiu:
“O tempo foi passando. Eu

e outros amigos frequentáva-
mos o quartel com uma certa
assiduidade e, quando havia
instruções, os bombeiros da-
quela altura serviam-se de nós
para nos lançar pela manga de
salvação, o que para mim era
uma satisfação.

Um dia, recordo-me, tinha

eu 10 anos, em 1952 houve um
grave acidente na Idanha. An-
dava um mineiro a aprofundar
um poço que era emparedado
a pedra, quando este ruiu, fi-
cando o dito mineiro lá no fun-
do. Foram solicitados os bom-
beiros. Cerca das 15 horas to-
cou a sirene e, eu lá fui ao
quartel ver o que se passava,
pois tinha saído da escola às
14.30 horas. Ao tomar conheci-
mento do sucedido, não pensei
duas vezes, em calções e com
a saca dos livros da escola às
costas, lá fui eu, a pé, a correr
até à Idanha. Quando cheguei
ao local, junto do largo da Ca-
pela, lá permaneci vendo os
bombeiros retirarem com cor-
das, pedra a pedra, dizendo
que o homem estava vivo, pois
conseguiam falar com ele. O
que é certo é que estávamos no

fim da tarde quando eu decidi
regressar. Quando cheguei ao
estaleiro de blocos do meu pai,
foi certo e sabido: levei uma
coça da minha mãe, pois, coita-
dos, andaram toda a tarde afli-
tos, à minha procura. No dia
seguinte, lá fui eu ao quartel
saber se tinham salvo o senhor.
O que é certo é que o salvaram
e eu fiquei todo feliz ao saber
deste desfecho”.

Gomes da Costa recordou,
que “com os meus 12 anos fui
trabalhar para a Corfi e, a partir
daí, deixei de ter o tempo livre
que tinha anteriormente.

Na época de 1957/1958,
tinha eu 16 anos, joguei volei-
bol no Sporting Clube de Espi-
nho e, em 1959 com 17 anos,
houve um amigo que me abor-
dou e me convenceu a ir pres-
tar serviço nos Bombeiros Vo-

luntários de Espinho. Pensei
duas vezes, pois trabalhava de
dia e estudava de noite na Es-
cola Industrial, sendo nesta al-
tura serralheiro. Decidi inscre-
ver-me como bombeiro em
Março daquele ano, fazendo
uma promessa a mim mesmo:
servir esta causa com toda a
dedicação. Hoje tenho a cons-
ciência de que aquilo que pro-
meti a mim mesmo, cumpri”.

A concluir, Gomes da Costa
disse:

“Valeram a pena estes
praticamente 47 anos de de-
dicação. Saí do activo com
uma satisfação muito grande
do dever cumprido pois, sem
poupar esforços, contribuí
para ajudar a socorrer quem
precisava do auxilio dos bom-
beiros. Muitos amigos gran-
jeei por este país fora. Para

mim este factor é de extrema
importância, pois na minha
vida, sempre dei muito valor
aos verdadeiros amigos. Tudo
isto valeu a pena mas, o que
os meus queridos bombeiros,
aqui presentes e outros que
não puderam vir, demonstra-
ram com esta homenagem,
ultrapassa de longe, tudo o
que se possa dizer ou fazer
em relação à minha pessoa.
Hoje demonstraram que o
orgulho que eu sempre senti
e sinto por vós, pelo vosso
aprumo e pela vossa discipli-
na, não foi em vão. Vós sois
pessoas de um grande cora-
ção e, por isso, uns heróicos
soldados da paz, sempre
prontos a dar a vossa vida
pela vida do irmão Homem.
Continuem com essa postu-
ra.”



JOVENS (m/f)

A abrir brevemente na cidade de Espinho,
seleccionamos Jovens (m/f) com boa apresenta-

ção, responsáveis e dinâmicos, com gosto por
serviço de hotelaria, para trabalho em part-time.

Disponibilidade a partir de 15 de Março.

Marcação de entrevistas pessoais através do
tlm. 91 250 50 90

Restaurante/Bar
Part-Time

Contactar: 91 959 12 94

INDEPENDENTE * NO CENTRO DE ESPINHO
APARTAMENTO T4

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Marido, revoltado, espera
por consulta no
mesmo serviço

(otorrinolaringologia)
desde 2001 / Hospital de
S. João (Porto) esclarece

que é conveniente
comunicar o óbito

Chamada à consulta
três anos depois

da morte
Jornal de Notícias

Homem de 90 anos
apresenta deníncia contra

médico de uma
clínica do Porto
Andou mais

de um ano com
compressas
na coluna

Jornal de Notícias

Em Vila Real
Até os médicos

espanhóis começam
a rarear no Norte
Jornal de Notícias

Cimenteira poderá estar
na origem dos resultados

de um estudo
População da Maceira

está doente
Jornal de Leiria

São 160 mil os afectados
entre activos, reformados,

ex-combatentes,
deficientes das Forças

Armadas e famílias
Remédios mais caros

para militares
Correio da Manhã

Polémica
Escola de Setúbal
dá preservativos
Correio da Manhã

Comerciante de Fafe
decidiu liquidar dívida (

“um valor de água que não
gastei”) de uma forma

singular / Indaqua teve de
fechar portas mais cedo

para contar as moedas de
cêntimo

Factura de água de
2500 euros paga com

322 kg de moedas
Jornal de Notícias

Exploração energética em
Pombal

Morcegos reduzem
potência

do parque eólico
Jornal de Leiria

Ingleses revelam perigoso
“Capitão Gancho” / Abu

Hamza al-Masri foi
condenado, em Londres, a
sete anos de cadeia por

incitamento ao homicídio e
ao ódio racial

Terrorista usava
passaportes
portugueses

24 Horas

Suspeitos são doze, têm
entre 10 e 16 anos e
conheciam a vítima /

cadáver encontrado num
fosso de obras

do centro do Porto
Travesti

assassinado por
grupo de jovens
Jornal de Notícias

Na Marinha Grande
Matou a mulher

(estrangulando-a)
e meteu corpo

em armário
Correio da Manhã

Trabalhadores inscritos nos
centros de emprego em

Janeiro deste ano
aproximam-se dos 500 mil

Desemprego
bate recorde

Jornal de Notícias

Taxa de desemprego
passa de 8% para 10,9%

quando se inclui o
subemprego e formandos

Bancos estão
a recusar abrir

contas a
desempregados
Diário de Notícias

União Europeia alerta para
aumento dos gastos até

2050
Pensões dos

portugueses com
futuro tremido
Jornal de Notícias

Dívidas de 25 milhões de
euros de Imposto

Municipal sobre Imóveis
estão na base das

penhoras
Administração fiscal
tem 100 mil casas

para penhorar
Diário de Notícias

Em 2005 o número de
penhoras sobre

automóveis subiu 4,5
vezes em relação a 2004 /

Lisboa contibui com
metade das apreensões

72 mil carros
penhorados

Correio da Manhã

Nos primeiros 43 dias de
2006 há menos 47 mortos
e 40 feridos graves do que

em 2005 / quebra na
venda de combustível e de
automóveis aponta para

menor circulação
rodoviária

Crise reduz mortes
na estrada

Correio da Manhã

Preços cresceram
(num ano) 4,2%
Carros custam
mais 24% que

em Espanha
Correio da Manhã

Condução
Limitadores

de velocidade
para encartados

até dois anos
Jornal de Notícias

Aveiro, Guarda, Leiria e
Lisboa são algumas das

regiões onde foi detectado
em excesso de velocidade

/ eleito pelo Porto
reconhece que às vezes
ultrapassa os limites:

“Sou um deputado que
cumpre horários”

Deputado
com 18 multas
“perdoadas”

Jornal de Notícias

Há quinze anos que
Francisco Barreiros faz as
Ordens que o Presidente

da República atribui a
várias individualidades,
mas nunca teve tanto

trabalho como nas últimas
semanas

Condecorações
encomendadas por

Jorge Sampaio estão
a entupir oficina

24 Horas

A Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis de
Anta reuniu em Assembleia-
Geral para aprovação das con-
tas referentes ao exercício de
2005, nas quais já se reflectem
o crescimento de importância
de algumas das novas modali-
dades da associação, com des-
taque para a creche e ATL co-
locados recentemente em fun-
cionamento.

A actividade da associação
em 2005 foi superior à do ano
anterior, para o que contribuiu
o aumento dos proveitos ine-
rentes aos associados, bem
como a prestação de serviços

nas diferentes modalidades da
instituição.

O ano ficou marcado pelo
aumento de mais de 16 por
cento ao nível das receitas e um
diminuição nos custos ineren-
tes a associados, devido ao
menor número de falecimen-

Na Associação de Socorros Mútuos de Anta

Contas
aprovadas

tos, assim como nas despesas
com pessoal. A instituição in-
vestiu perto de 172 mil euros
em património com a conclu-
são das obras do edifício onde
foi instalado o ‘Portugal dos
Pequeninos – creche/ATL’.

Houve porém um aumento

significativo (20,88%) nos for-
necimentos e serviços exter-
nos, por motivos de gestão das
próprias modalidades, desta-
cando-se a realização de algu-
mas obras de conservação e
reparação ligados à modalida-
de de prestação de cuidados
médicos.

No balanço final, destaque
para o facto resultados serem
melhores do que os de 2004,
com um passivo que passou de
491.732 euros para 746.9301
euros e um activo que passou
de 2.846.657 para 3281.881
euros.

Sandra Soares

Bombeiros Voluntários Espinhenses

Parabéns!Para assinalar o seu 78.º
aniversário, a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses realiza
uma sessão solene com con-
decorações e imposição de
divisas a novos bombeiros no
próximo dia 11 deste mês.

A sessão solene, com iní-

programa comemorativo com
a formatura geral e hastear
de bandeiras pelas 9.30 ho-
ras, seguidos de romagens
aos cemitérios de Espinho,
Guetim, Anta, Silvalde e Para-
mos. Para o meio-dia está
marcada uma missa solene
na Igreja Matriz de Espinho.

cio marcado para as 16 horas,
é antecedida da recepção às
entidades convidadas, desfile
apeado e apresentação de cum-

primentos à congénere (Bom-
beiros Voluntários de Espinho).

Entretanto, na manhã des-
te domingo é dado início ao

Os jardins das ruas 12 e 14, no entroncamento com a Rua 19, ficaram mais bonitos e cuidados

Flashes

Foto VÍTOR LANCHA
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Com o objectivo
de assinalar

o Dia Internacional
da Protecção Civil,

a Associação
Humanitária

dos Bombeiros
Voluntários
de Espinho
organiza,
amanhã,

uma iniciativa
que vai envolver

dezenas de alunos
das Escolas
Sá Couto e

Domingos Capela,
decorrendo no
adro da Igreja

de Espinho
e no quartel

da corporação.

A Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho foi convidada pelo Cen-
tro Distrital de Operações de
Socorro de Aveiro para assina-
lar o Dia Internacional da Pro-
tecção Civil, no concelho.

Com a garantia dos respon-
sáveis de que este tipo de con-
vites nunca será rejeitado, pois
“temos capacidade para isso e
o nosso objectivo é uma maior
aproximação à comunidade”, a
corporação escolheu a tarde de
dia 3 para levar a cabo uma
actividade que vai envolver
entre 150 a 200 crianças, entre
o 9 e 12 anos de idade, de duas
das escolas localizadas na sua
área de influência.

Os bombeiros pretendem
que esta actividade seja enca-
rada não como uma mera brin-
cadeira, mas como uma opor-

tunidade das crianças ficarem
com uma maior formação, sa-
bendo melhor como agir em
caso de acidente ou incêndio

A formação irá centrar-se
em situações passíveis de acon-
tecer em casa ou na escola,
incluindo uma vertente prática,
a decorrer no adro da igreja de
Espinho, e uma teórica consti-
tuída por uma palestra no audi-
tório dos bombeiros.

Os jovens serão divididos
em grupos de cerca de 25 que
irão circular pelas várias activi-
dades numa tarde bem preen-
chida a encerrar com uma sa-
boroso lanche, servido no quar-
tel dos bombeiros.

Uma curiosidade é o facto
deste lanche ser servido pelos
jovens alunos do curso de
hotelaria da Escola Domingos
Capela que se ofereceram para
colaborar no projecto. Estes
alunos, mais velhos que os res-
tantes participantes, serão ali-
ás, alvo de uma formação mais
específica e direccionada às
exigências do seu curso que
passam pela actuação correcta
em caso de acidentes no seu
local de trabalho: a cozinha ou
restaurante.

Segundo o chefe Artur Sil-
va, responsável pela organiza-
ção desta actividade, “os pro-
fessores ficaram bastante sa-
tisfeitos com a mesma, uma
vez que vai de encontro a um
desejo antigo. Aliás, no decor-
rer dos preparativos o respon-
sável foi confrontado com o
convite para que os Bombeiros
Voluntários de Espinho partici-
pem num simulacro de incên-
dio a decorrer brevemente na
Escola Domingos Capela e que
deverá contar com a participa-
ção de várias entidades.

Com Direcção recém em-
possada e comando interino, a
corporação de Bombeiros Vo-
luntários de Espinho espera
entrar numa nova fase em que
pretende apostar sobretudo na
prevenção, com a realização de
diversas actividades de forma-
ção junto das escolas, mas tam-
bém com a colaboração de
empresas e outras entidades,
rentabilizando o valor e conhe-
cimentos dos seus homens.

O comandante interino
Moisés Couto deixa, aliás, um
desafio: que a comunidade
interaja com os bombeiros no
sentido de ficar a conhecer
melhor a corporação e o nosso
trabalho, que fazemos com
gosto”.

Sandra Soares

Iniciativa dos Bombeiros
Voluntários de Espinho

com dezenas de crianças

Formar
para

prevenir

Bombeiros Voluntários Espinhenses

Acções
no Dia da
Protecção

Civil

Para amanhã foi calen-
darizada uma acção de de-
monstração de suporte
básico de vida a turmas do
12.º ano das escolas do
concelho, numa iniciativa
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, cujo Coman-
do também realiza uma ac-
ção de formação para alu-
nos e professores sobre
manuseamento de extinto-
res e uma demonstração de
forma correcta de efectuar
o alerta/pedido de socorro
a alunos das várias escolas
concelhias.

Igualmente com o objec-
tivo de assinalar o Dia Inter-
nacional da Protecção Civil,
será organizado manhã um
stand com rastreio de parâ-
metros vitais no quartel dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses.

Oportunidade ainda para
acções de sensibilização so-
bre os vários riscos e medidas
de auto-protecção e uma ac-
ção de formação sobre maté-
rias de protecção civil a três
turmas da Escola Sá Couto.

Lúcio Alberto

Decorreu, recentemente, na
Nave Polivalente, uma fase de
preparação para o Torneio Na-
cional de Xadrez Escolar que irá
decorrer na Benedita, em
Alcobaça, no próximo dia 10.

Esta prova, que reuniu cer-
ca de meia centena de alunos
de todas as escolas do conce-
lho, serviu, também, para for-
mar as quatro equipas (cinco
alunos cada) que irão repre-
sentar o concelho de Espinho
no Campeonato Nacional Esco-

lar, pelo Agrupamento Sá Couto,
Agrupamento Domingos Cape-
la, pela Escola N.º1 de Espinho
e Escola N.º 2 de Espinho.

Eis a constituição das equi-
pas:

Agrupamento de Escolas Sá
Couto de Espinho – Filipe Couto
(Escola N.º 2 de Anta), Hélder
Oliveira (Escola N.º 2 de Anta),
Tiago Silva (Escola N.º 2 de
Anta), Francisco Pinto (Escola
da Idanha) e Paulo Almeida
(Escola da Idanha).

Agrupamento de Escolas
Domingos Capela – Paulo Oli-
veira (Escola N.º 2 de Silvalde),
Pedro Pinto (Escola N.º 2 de
Silvalde), Leandro Rocha (Es-
cola N.º 2 de Silvalde), Marta
Moreira (Escola N.º 1 da Mari-
nha) e Ruben Rocha (Escola
N.º 2 da Corredoura).

Escola N. 1 de Espinho –
Rui Cardoso, Frederico Silva,
João Machado, José Costa e
Daniel Silva.

Escola N.º 3 de Espinho –
João Duarte, Álvaro Duarte,
Diogo Malta, José Castro e Vasco
Castro.

Manuel Proença

Vinte apurados para representarem Espinho
no Campeonato Nacional

Xadrez
escolar

Fotos ELISABETE MOREIRA
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OPINIÃO

Apontamento
É habitual ouvir dizer que uma pessoa não tem preço. Isso

é o que dois vulgares cidadãos desabafam numa cavaqueira
amigável, outra coisa é o que ditam os resultados de muitos
inquéritos - que os há para todos os gostos, e interesses.

Ora, segundo uma lista elaborada pelo Anholt Nation Índex,
após um estudo conduzido pelo Global Market Insite (GMI) em
35 países e em que foram entrevistadas 25 mil pessoas, cada
português “vale” cerca de quinze mil euros, ou seja, longe dos

ingleses (48,6 mil euros) e dos norte-americanos (50,2 mil) e a
léguas dos mais “valiosos”, os dinamarqueses, cotados em
119,7 mil euros, cada um!

Embora não nos atrevamos contestar a veracidade dos
dados - o estudo terá envolvido critérios exigentes e gente
inteligente e superiormente formada… -, mesmo assim ainda
arriscamos alguma dúvida quanto ao resultado: saberão os
inquiridores que um português que trabalhe no estrangeiro vale
o triplo ou o quádruplo de um seu conterrâneo que trabalha em
Portugal?

A propósito, é caso para pensar: num país como o nosso,
onde os cidadãos são os primeiros na construção de tartes de
cebola, broas de milho e outras palermices que apenas servem
para o livro de recordes de todas as imbecilidades, não seria
preferível apostar na autêntica valorização?

Mesmo assim, senhores investigadores, com mil diabos, será
que não valemos nem mais um chavo?!

VB / iid

De acordo com Despacho
Normativo, a realização, este
ano, dos exames das discipli-
nas de Língua Portuguesa e
de Matemática do 3.º ciclo e
dos exames de equivalência
à frequência dos 2.º e 3.º
ciclos do ensino básico e das
disciplinas dos cursos do en-
sino secundário, obedecerá
ao seguinte calendário:

Os alunos do 9.º ano de
escolaridade com planos cur-
riculares aprovados pelo De-
creto-Lei nº 6/2001, de 18 de
Janeiro, com as alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei
nº 209/2002, de 17 de Outu-
bro, são automaticamente
inscritos para os exames na-
cionais de Língua Portuguesa
e de Matemática pelos servi-
ços de administração escolar.

O prazo de inscrição para
admissão às provas dos exa-
mes nacionais de Língua Por-
tuguesa e de Matemática do
3.º ciclo e para os exames de
equivalência à frequência dos
2.º e 3.º ciclos, decorre de 6
a 17 de Março e destina-se
aos candidatos que frequen-
tem estabelecimentos de en-
sino particular e cooperativo
sem autonomia ou parale-
lismo pedagógico; frequen-
tem seminários não abrangi-
dos pelo Decreto-Lei n.º 293-
C/86, de 12 de Setembro;
estejam abrangidos pelo en-
sino individual e doméstico;
estejam fora da escolaridade
obrigatória e não frequentan-
do qualquer estabelecimento
de ensino se candidatem aos
exames na situação de auto-
propostos.

O prazo de inscrição para
os exames nacionais de Lín-
gua Portuguesa e de Mate-
mática dos alunos dos Cursos
de Educação e Formação, dos
Percursos Curriculares Alter-
nativos e outros que, estando
dispensados dos exames, pre-
tendam prosseguir estudos
nos cursos científico-huma-
nísticos, decorre, igualmen-
te, de 6 a 17 de Março.

Os alunos que tenham ini-

Do Ensino Básico e Secundário

Calendário
de exames

Julho.
Os exames de equivalên-

cia à frequência realizam-se
também em chamada única,
tendo como referência os
períodos estabelecidos no
número anterior.

A inscrição dos exames
das disciplinas que se consti-
tuam como provas de ingres-
so para candidatura ao ensi-
no superior, em 2006, ocorre
nos seguintes períodos: 1.ª
fase – prazo normal – de 6 a
17 de Março; prazo suple-
mentar – 20 e 21 de Março;
2ª fase – prazo único – de 13
a 17 de Julho.

E a correspondente reali-
zação nos seguintes perío-
dos: 1.ª fase – chamada úni-
ca – de 19 de Junho a 3 de
Julho; 2.ª fase – chamada
única – de 19 a 25 de Julho.

As pautas referentes às
classificações dos exames na-
cionais e dos exames de equi-
valência à frequência do en-
sino secundário são afixadas:
1.ª fase – em 13 de Julho; 2.ª
fase – em 4 de Agosto.

As classificações das pro-
vas de exame realizadas na
2.ª fase pelos alunos que não
reúnam as condições de ad-
missão a exame para a 1ª
fase dos exames e, ainda,
pelos alunos que repitam exa-
mes na 2ª fase, quer para
aprovação quer para melhoria
de classificação, só podem
ser consideradas para a 2.ª
fase de candidatura ao ensi-
no superior.

Os resultados dos proces-
sos de reapreciação das pro-
vas dos exames nacionais e
dos exames elaborados ao
nível da escola do ensino se-
cundário são afixados: 1.ª
fase – em 16 de Agosto; 2.ª
fase – em 6 de Setembro.

Não se realiza qualquer
época especial de exames,
pelo que os estudantes resi-
dentes no estrangeiro que
pretendem realizar exames
em Portugal têm acesso às
fases de exame acima estipu-
ladas para os demais alunos.

ciado o ano lectivo com 15 ou
mais anos de idade e que
anulem a matrícula após o
prazo atrás referido, inscre-
vem-se nos dois dias úteis a
seguir à data da anulação.

Os alunos que atinjam a
idade limite da escolaridade
obrigatória (15 anos) sem
aprovação na avaliação so-
mativa final nos 6.º ou 9.º
anos de escolaridade, ou ex-
cluídos por faltas, e que se
candidatem aos exames na
situação de autopropostos, no
mesmo ano lectivo, inscre-
vem-se no dia útil a seguir ao
da afixação das pautas de
avaliação do 3.º período.

Os exames nacionais do
3.º ciclo realizam-se numa
fase única com duas chama-
das – 1.ª chamada (chamada
obrigatória), 21 e 23 de Ju-
nho; 2.ª chamada (chamada
para situações excepcionais),
27 e 30 de Junho.

Os exames de equivalên-
cia à frequência dos 2.º e 3.º
ciclos do ensino básico reali-
zam-se também numa fase
única, com uma só chamada,
que decorre entre 21 de Ju-
nho e 7 de Julho.

As pautas referentes às
classificações das 1.ª e 2.ª
chamadas dos exames nacio-
nais de Língua Portuguesa e
de Matemática do ensino bá-
sico são afixadas a 12 de
Julho.

As pautas referentes às
classificações dos exames de
equivalência à frequência das
restantes disciplinas devem
ser afixadas até ao dia 14 de
Julho.

Os resultados dos proces-
sos de reapreciação das pro-
vas dos exames nacionais e

dos de equivalência à fre-
quência são afixadas a 9 de
Agosto.

Os prazos de inscrição
para admissão às provas dos
exames do ensino secundário
decorrem nos seguintes perí-
odos: 1.ª fase – prazo normal
– de 6 a 17 de Março; prazo
suplementar – 20 e 21 de
Março; 2ª fase – prazo único
– de 13 a 17 de Julho.

As inscrições para a 2.ª
fase destinam-se aos alunos
não admitidos a exame na 1ª
fase; que pretendam realizar
exames de equivalência à fre-
quência; que pretendam rea-
lizar exames nacionais de dis-
ciplinas em que não houve
inscrição na 1.ª fase; que pre-
tendam obter melhoria de
classificação de exames que
já tenham sido efectuados na
1.ª fase.

Os prazos de inscrição
para admissão a provas de
exame elaboradas pela esco-
la são os estabelecidos na 1.ª
fase – prazo normal – de 6 a
17 de Março; prazo suple-
mentar – 20 e 21 de Março;
2.ª fase – prazo único – de 13
a 17 de Julho, excepto para
os alunos que anularem a
matrícula até ao 5.º dia de
aulas do 3.º período, inclusi-
ve; neste caso, a inscrição
será efectuada nos termos do
regulamento de exames.

Os exames nacionais e os
exames elaborados pela es-
cola equivalentes aos exames
nacionais das disciplinas dos
cursos do ensino secundário
realizam-se nos seguintes
períodos: 1.ª Fase – chama-
da única – de 19 de Junho a
3 de Julho; 2.ª Fase – chama-
da única – de 19 a 25 de

Organização
e gestão curricular

Nova
orientação

Foram estabelecidos os
princípios orientadores da or-
ganização e da gestão curri-
cular, bem como da avaliação
das aprendizagens no nível se-
cundário de educação, proce-
dendo a reajustamentos no re-
gime de avaliação e certificação
dos cursos de nível secundário,
“com vista a assegurar a unida-
de e a coerência de tratamento
entre diferentes tipos de for-
mação profissionalmente quali-
ficante”.

Mantém-se o número de
exames previstos (quatro) na
lei vigente para os cursos cien-
tífico-humanísticos, de forma a
valorizar a respectiva compo-
nente nuclear. Nestes termos,
os alunos realizam três exames
nas disciplinas trienal e bienais
da componente de formação
específica e ainda o exame na
disciplina de Português da com-
ponente de formação geral.

Uma outra alteração signi-
ficativa é a que respeita à apro-
vação no ensino secundário,
onde se elimina a obriga-
toriedade da realização de exa-
mes nacionais nos cursos
tecnológicos e artísticos es-
pecializados profissionalmente
qualificantes, que ficam assim
sujeitos a um regime seme-
lhante ao que já vigora para os
cursos profissionais, sem pre-
juízo da realização de exames
no caso de prosseguimento de
estudos no ensino superior.

Por outro lado, consagra-
se a possibilidade de livre esco-
lha de uma língua estrangeira
nos cursos de nível secundário
de educação, como princípio
orientador da gestão do res-
pectivo currículo, favorecendo-
se, deste modo, o melhor
posicionamento dos jovens e
dos adultos face aos desafios
da competitividade na econo-
mia do conhecimento.

Nas escolas
Educação
ambiental

O Governo vai criar um gru-
po de trabalho para fazer (e
acompanhar) planos de acção
anuais tendentes a promover a
educação ambiental nas esco-
las do básico e secundário.

De acordo com um proto-
colo assinado pelos secretários
de Estado do Ambiente e da
Educação, a medida visa “pro-
mover a educação ambiental”
nos sistemas pré-escolar, bási-
co e secundário e nos progra-
mas de formação de professo-
res e educadores.

No 1.º Ciclo
Ensino artístico

No próximo ano lectivo, as
escolas do 1.º Ciclo passam a
ministrar actividades extra-
curriculares no âmbito do ensi-
no artístico, através do apro-
veitamento de recursos huma-
nos de instituições profissio-
nais locais. O ensino artístico
será leccionado por profissio-
nais de escolas locais de músi-
ca, de teatro e dança, entre
outras expressões. O propósito
de avançar com o ensino artís-
tico nos 2.º e 3.º ciclos do
ensino básico está pendente da
remoção de diversos obstácu-
los de ordem administrativa.

Para as escolas
secundárias

Mais autonomia
e diversidade
Depois de ter desafiado as

escolas profissionais a criar cur-
rículos para jovens com 16 anos
que não concluíram o 9.º ano
de escolaridade, levando a que
triplicasse o número de alunos
inscritos nas ofertas formativas
de nível, a ministra da Educa-
ção lançou um novo desafio,
desta vez às escolas secundá-
rias, no sentido de criarem ou-
tras ofertas formativas, para
além dos cursos gerais, tendo
em vista reduzir o insucesso
escolar.

Maria de Lurdes Rodrigues
quer mais autonomia e diversi-
dade para as escolas secundá-
rias, defendendo o fim da uni-
formização destes estabeleci-
mentos que registam perda
progressiva de estudantes e
taxas elevadas de insucesso
escolar, para abraçar “novos
públicos”. A pensar nos cerca
de 15 mil jovens com 16 anos
que não concluíram o 9.º ano
de escolaridade, a governante
entende que as secundárias
devem oferecer outras “activi-
dades formativas”, para além
do “pesadíssimo recorrente”.

“Estes jovens saem da es-
cola sem formação adequada e
arranjam trabalhos desquali-
ficados. Esta não é uma situa-
ção aceitável. É preciso que as
escolas se organizem para dar
uma segunda oportunidade aos
jovens”, sublinha a ministra.

Segundo Maria de Lurdes
Rodrigues, o Ensino Superior
não deve ser a única opção
para os estudantes no Secun-
dário, acreditando que os esta-
belecimentos devem oferecer
todas as áreas de cursos gerais
(o que não acontece em todas
as escolas) e ter ainda outras
ofertas tecnológicas ou profis-
sionais, de modo a preparar os
jovens para o mercado de tra-
balho.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Sandra Soares

São muito poucas as escolas
que dão a oportunidade aos
seus alunos de optarem pelo
espanhol, mas na Secundária
Dr. Manuel Laranjeira já há
cerca de doze anos atrás houve
um esforço para implementar o
ensino desta língua, uma vez
que havia na instituição uma
professora habilitada a fazê-lo.
Na altura tal não foi possível e
o entusiasmo dos responsáveis
esmoreceu.

Este ano, devido ao inte-
resse crescente mostrado pe-
los alunos e tendo em conta
que a professora ainda lecciona
na escola estava a ser projecta-
da a criação do clube de espa-
nhol. Acresce que acabou por
se proporcionar a criação de

uma turma de espanhol, o que
facilitou a implementação do
projecto.

A presidente do Conselho
Executivo, Maria Ricardo refere
que o interesse dos alunos em
terem espanhol no seu currícu-
lo passa muito pela facilidade
da língua, em comparação com
o alemão, mas também pela
sua utilidade ao nível do futuro
profissional.

Quanto aos elementos do
clube são, em muitos casos,
alunos da área de ciências que
põem a hipótese de virem a
estudar (medicina) em Espanha
e de necessitarem de dominar
a língua para conseguirem aces-
so às universidades.

O ‘portinhol‘ sempre foi uma
‘língua’ muito falada pelos por-
tugueses que visitavam Es-
panha para comprar carame-

los, mas Ana Rute Silva, a pro-
fessora responsável pelo ensi-
no da língua na escola espi-
nhense, refere que agora há
muitas empresas espanholas
em Portugal e multinacionais
sedeadas em Madrid, que pre-
ferem profissionais com o do-
mínio do idioma.

Assim, o interesse pelo en-
sino do espanhol está a crescer
a nível nacional. Para já, centra-
se mais nas zonas fronteiriças e
no interior, mas está a genera-
lizar-se. Segundo a professora
“o inglês é sempre a primeira
língua estrangeira, mas em al-
gumas escolas há uma forte
vontade, por parte dos alunos e
dos pais, no ensino do espa-
nhol, pois começam a perceber
que esses conhecimentos vão
ser determinantes”.

A semelhança entre as duas
línguas também não é assim
tão grande. Ana Rute Silva re-
fere que “os portugueses têm
facilidade na compreensão do
espanhol, mas os espanhóis não
conseguem perceber o portu-
guês e quando se trata de ne-
gócios não podem haver lugar
para malentendidos”, sublinha.

A professora explica que há
uma série de ‘falsos amigos’
(palavras iguais ou semelhan-
tes com significados totalmen-
te diferentes) entre as duas
línguas, uma questão que leva
a situações, por vezes, muito
constrangedoras.

Ainda assim, Ana Rute Silva
revela que “o facto dos portu-

gueses perceberem a maior
parte das palavras espanholas
facilita o ensino pois numa aula
em que os alunos percebem o
que o professor diz sentem-se
muito mais motivados a apren-
der. Claro que na escrita é mui-
to diferente, mas de uma forma
geral eles gostam, têm boas
notas e sentem-se motivados,
até porque a cultura latina tam-
bém está na moda”.

Quanto à questão do in-
gresso nas universidades espa-
nholas, a professora elogia a
atitude da Escola Dr. Manuel
Laranjeira, que está a fazer uma
coisa “excepcional” e justifica:
“Para se entrar numa universi-
dade espanhola o primeiro exa-
me a fazer é o da língua pelo
que se o aluno não dominar a
língua está automaticamente
excluído. Assim, em muitos ca-
sos os jovens são obrigados a
recorrer a institutos privados
quando é um direito seu pode-
rem optar pelo espanhol dentro
da própria escola”.

Importância
para o futuro
profissional

Os jovens alunos de espa-
nhol da secundária Dr. Manuel
Laranjeira são a prova do inte-
resse que a língua de Cervantes
começa a gerar em Portugal,
pelos mais diversos motivos.

Na sua maioria os alunos
tiveram inglês e francês, mas
chegando ao décimo primeiro

ano optaram pelo espanhol em
detrimento do alemão.

Para Ana Luísa Afonso esta
foi a opção certa pois, na sua
opinião, “no futuro o espanhol
poderá ser a segunda língua
mais falada, pelo que será muito
importante para o meu futuro
profissional”.

Da mesma opinião é Ma-
riana Ribas que, tendo por ob-
jectivo uma carreira ligada
às relações internacionais ou
turismo reconhece a importân-
cia de saber o maior número
possível de idiomas. A jovem
sublinha que “há cada vez mais
turistas espanhóis em Portugal
e mesmo pessoas de outros
países também já utilizam o
espanhol quando vêm ao nosso
país”, dai a importância de
aprender esta língua.

Para Carolina Castro falar
o espanhol não é difícil já que
nasceu na Venezuela onde
permaneceu até aos sete
anos, tendo família ainda lá.
Ainda assim, sendo o espa-
nhol uma língua muito utiliza-
da ao nível dos negócios e
tendo por objectivo seguir
direito, a jovem sentiu neces-
sidade de aperfeiçoar os seus
conhecimentos em especial
ao nível da escrita.

Alguns dos jovens da tur-
ma de espanhol gostam tanto
do que estão a aprender que
além das seis horas de aulas
semanais ainda dedicam mais
hora e meia do seu tempo ao
Clube de Espanhol onde de-

senvolvem diversos projec-
tos, tendo em mãos a prepa-
ração de uma visita de estu-
do.

Mas também fazem parte
deste clube jovens cujos inte-
resses são bem diversos da
área de humanísticas. Mafalda
Viso e Ricardo Sequeira são
alunos da área de ciências e
tecnologias mas são unâni-
mes em sublinhar a impor-
tância que o espanhol poderá
ter no seu futuro, em especial
porque querem seguir medi-
cina e entrar numa universi-
dade espanhola é uma possi-
bilidade em aberto.

Mafalda preferia poder es-
tudar em Portugal, mas caso
tal não seja possível encara
as universidades espanholas
como a possibil idade de
concretização do sonho de
ser médica.

O mesmo pensa Ricardo a
quem, consciente das dificul-
dades de entrar numa univer-
sidade portuguesa, agrada a
ideia de ter outras opções.

Estes jovens também não
esquecem a importância de
aprender outra língua. Além
disso, “os espanhóis são nos-
sos vizinhos e estão a adqui-
rir uma grande importância
no mundo, cada vez se fala
mais espanhol, pelo que es-
tes conhecimentos serão im-
portantes para o nosso futuro
profissional”, refere Ricardo.

Na Secundária Dr. Manuel Laranjeira

Aprender
espanhol

em
Espinho

A língua espanhola cresce de importância no mundo, as relações económicas entre Portugal e os nossos vizinhos

são cada vez mais intensas e entrar no curso de medicina numa universidade espanhola também começa a ser encarado

como opção pelos alunos portugueses. Estas são algumas das razões que levaram cerca de três dezenas de alunos

da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira a mostrarem interesse na aprendizagem da língua de Cervantes,

integrada no seu currículo ou como actividade extracurricular, no Clube de Espanhol.
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No Europarque

Humor
“Rouxinol Faducho” é um

espectáculo de fado humorísti-
co e ‘stand up’, do novo projec-
to de Marco Horácio, que vai
realizar-se no Europarque, em
Santa Maria da Feira, amanhã
(sexta-feira), pelas 21.30 ho-
ras.

A “Casa da Mariquinhas”,
“Tudo isto é Fado” e “coentros
e Rabanetes” tem neste pro-
jecto as suas letras adaptadas
com muito sentido de humor.
Marco ou “Roxinol” revela-se
como bom fadista. Uma exce-
lente voz com excelentes músi-
cos a acompanhar (os mesmos
que acompanham a fadista
Kátia Guerreiro, Paulo Valentim,
Mário João Veiga e Rodrigo
Serrão).

Entretanto, no domingo, às
18 horas, subirá ao auditório do
Europarque a música japonesa
e portuguesa contemporânea,
em “Entre a Alba e o Ocaso”, de
António Carrilho.

“Entre a Alba e o Ocaso” é
um programa de concerto que
“percorre um itinerário entre o
Império do Sol Nascente e a
Hespéria, designação dada pe-
los gregos à Península Ibérica,
o mais Ocidental terreno que
conheciam”.

Cinema
no Casino
de Espinho

”Orgulho
e Preconceito”

A sala de cinema do casino
de espinho apresenta, a partir
de hoje e até à próxima quarta-
feira,  ”Orgulho e Preconceito”
um filme de Joe Wright com
Keira Knightley, Matthew
MacFadyen, Rosamund Pike,
Jena Malone, Donald Sutherland
e Brenda Blethyn, nomeado
para quatro Óscares: melhor
actriz principal, (Keira Kni-
ghtley); melhor direcção artís-
tica; melhor guarda-roupa;
melhor banda sonora.

O romance da escritora Jane
Austen, várias vezes adaptado
para cinema e televisão, chega
agora ao grande ecrã pelas
mãos de um ilustre quase des-
conhecido que consegue dar
leveza e bastante humor a uma
história de época que faz acre-
ditar no amor para sempre.

As 5 irmãs Bennet – incluin-
do a rebelde Elizabeth – foram
todas criadas pela mãe apenas
com um propósito na vida: en-
contrar marido. Quando um
solteirão rico se muda para uma
mansão perto dos Bennet, fica
tudo num alvoroço! No meio do
sofisticado círculo de amizades
do solteiro requisitado, de cer-
teza haverá mais pretendentes
para as irmãs casadoiras.

Mas quando Elizabeth co-
nhece o atraente e snob Mr.
Darcy começa uma história de
amor e mal-entendidos...

No Centro
Multimeios

Óscares
Na madrugada do próximo

domingo e tal como tem acon-
tecido nos últimos anos, o Cen-
tro Multimeios de Espinho vai
transmitir na sua sala de cine-
ma a 78ª Edição dos Óscares
em directo, a partir da uma da
manhã.

Este ano a apresentação
está a cargo de Jon Stewart,
apresentador do Daily Show,
que se estreia na apresentação
desta cerimónia. A entrada na
sala do Multimeios é gratuita e
o bar encontra-se aberto du-
rante o tempo de transmissão
da cerimónia.

Entretanto, esta noite não
há sessão de cinema devido à
realização da iniciativa do Fes-
tival Tucátulá - “O Claustro de
Cronos”, espectáculo de video-
dança da responsabilidade do
grupo Quentzal cuja entrada é
gratuita podendo os ingressos
ser levantados na bilheteira do
Centro Multimeios.

A partir de amanhã regres-
sam as normais sessões de ci-
nema pelas 17 e 22 horas com
a apresentação do filme ‘La-
drão que Engana Ladrão…’,
comédia realizada por Andrew
e Luke Wilson, com Luke Wil-
son, Owen Wilson, Eddie Griffin
e Eva Mendes.

A película conta a história
de um antigo vigarista que ar-
ranja emprego num asilo, onde
vai ajudar os velhinhos a aca-
barem com a corrupção da ad-
ministração. Em troca, eles dão-
lhe conselhos sábios, para con-
seguir reconquistar a sua anti-
ga namorada.

Sandra Soares

Tucátulá
– um festival!

Vídeo-dança
no Multimeios

A Câmara Municipal de Es-
pinho vai promover, pelo séti-
mo ano consecutivo, um vasto
leque de diferentes iniciativas
evocativas do Dia Mundial do
Teatro, Dia Mundial da Dança e
Dia da Juventude reunidas num
programa intitulado ‘Tucátulá
– um festival!’.

Este festival, realizado em
parceria cm os agentes cultu-
rais do concelho, conta com o
seu primeiro espectáculo já esta
noite, pelas 21.30 horas na Sala
Tempus do Centro Multimeios.

“O Claustro de Cronos” é da
responsabilidade do grupo
Quetzal, que trabalha as novas
linguagens das artes de palco,
na área da vídeo-dança, geran-
do um espectáculo multi-
facetado, pleno de cor, ima-
gem, som e movimento.

Entretanto, amanhã à noite
e ainda no âmbito do Tucátulá,
os agentes culturais locais e
todos os interessados estão
convidados a participar numa
conversa informal denominada
‘Lugar de Ensaios’, sobre os
públicos de Espinho e as diver-
sas realidades culturais do con-
celho.

Esta iniciativa está marcada
para as 21.30 horas no Auditó-
rio da Cooperativa Nascente.

Sandra Soares

A partir do mês de Março,
o Centro Multimeios de Es-
pinho conta com um novo
conjunto de actividades re-
lacionadas com a Astrono-
mia, a decorrerem no Pla-
netário e no Observatório e
destinadas a todos, inde-
pendentemente da idade e
dos conhecimentos científi-
cos que possuam.

O único requisito para
par t i c ipar ,  é  gos tar  de
aprender!

Já na tarde do próximo
sábado, os espectadores
podem assistir ao “O Céu do

Mês”, uma sessão cons-
truída ao vivo e em tempo
real, na qual vão sendo ex-
pl icados factos astronó-
micos, tendo sempre por
base o céu nocturno do mês
em questão.

Os espectadores vão
poder interagir com o apre-
sentador, colocar questões,
expor ideias e ver as suas
dúvidas sobre o cosmos dis-
sipadas com a ajuda das
ferramentas do planetário,
ficando assim familiarizados
com o céu nocturno, reco-
nhecendo as constelações

ou os planetas, que sendo
visíveis a olho nu, muitas
vezes se confundem com as
estrelas.

As sessões mudam to-
dos os meses, introduzindo
não só o céu visível nessa
noite, como também as mais
recentes descobertas astro-
nómicas. Em cada sessão
também será possível abor-
dar com algum detalhe al-
guns dos objectos que são
visíveis nesse período de
tempo.

A primeira sessão intitu-
la-se: “o Céu de Março:

Orion, Saturno, Marte e as
Plêiades”:

É também já no sábado
que terá lugar a primeira
das “Noites de Astronomia”.
No planetário, será introdu-
zido o céu visível nessa noi-
te e, caso as condições at-
mosféricas o permitam, vai
ser possível observar o céu
com mais detalhe usando o
Observatório.

Durante esta sessão se-
rão também abordadas as
mais recentes descobertas
astronómicas de uma forma
bastante interactiva.

As Noites de Astronomia
realizam-se todos os primei-
ros sábados de cada mês às
22 horas e terminam entre
as 23:30 e a meia-noite.

Como o número de par-
ticipantes é limitado, é acon-
selhável efectuar a reserva
antecipadamente.

Sandra Soares

No Centro Multimeios

Novidades
“astronómicas”

A menos de dois meses
para do FEST – Festival de
Cinema e Vídeo Jovem de
Espinho, estão confirmadas

as primeiras aquisições para
as sessões Gala - Antestreia
na secção fora de competi-
ção do festival, que irá de-

correr entre os dias 9 e 16
de Abril.

A primeira grande sur-
presa é o documentário
‘Screaming Masterpiece’,
que captura toda a energia
de um dos locais mais em
voga na música indie, a Is-
lândia, com magníficas in-
terpretações de Bjork, Sigur
Rós e Múm, assim como uma
incursão à música apresen-
tada em bares neste país,
com bandas  impronun-
ciáveis mas sons inesquecí-
veis.

Também confirmado nas
sessões de gala está o filme
‘The Prodigy’ do americano
William Kaufman, um thriller
que tem recebido grandes
ovações em festivais um
pouco por todo o mundo.

Por último, confirma-se
a apresentação do filme ‘Buy
it Now’, de António Campos,
vencedor do prémio de
Cinefondation em Cannes e
do prémio do público no
Festival de Cinema CineVe-

gas.
Nele relata-se a história

de Chelsea Megan (16 anos),
uma adolescente como mui-
tas outras, a não ser pelo
facto de ter vendido a sua
virgindade no site de leilões
on-line. A película é uma
análise acutilante aos valo-
res da sociedade actual, ao
valor da família e ao concei-
to de comércio.

Entretanto, está ainda a
decorrer a selecção das
obras para a secção compe-
titiva e o número de filmes
ultrapassou já o milhar o
que, para a organização,
“demonstra o crescimento
do evento em termos de
importância e prestígio, es-
tando para breve o anúncio
de todo o programa oficial
em competição e em ses-
sões de Gala. Tal como nos
anos anteriores prometemos
surpresas bastante alician-
tes.”

Sandra Soares

A Câmara Municipal de
Espinho vai realizar mais
uma vez um programa de
férias destinado aos jovens
entre os 12 e os 18 anos,
residentes no concelho de
Espinho, a decorrer de 8 a
12 de Abril.

O programa visa ir ao
encontro das necessidades
dos  jovens ,  dando- lhes
oportunidade de conhece-
rem lugares fantásticos e
desenvolverem actividades
do seu agrado. Pretende-se
ainda auxiliar os encarrega-
dos de educação com a ocu-
pação dos tempos livres dos
jovens de uma forma sau-
dável, através da prática de
actividades lúdico-forma-
tivas que contribuam para o
seu enriquecimento cultural
e pessoal.

pal desde ontem e até do-
mingo. Cada pessoa pode
efectuar, no máximo, duas
inscrições e o número de
inscrições é limitado.

Para se inscreverem, os
jovens devem apresentar o
seu Bilhete de Identidade e
do encarregado de educação,
o seu Cartão de Contribuinte
ou do encarregado de educa-
ção, morada, telefone e en-
dereço electrónico.

Para mais informações
podem sempre contactar a
Divisão de Apoio à Juventu-
de no edifício da Junta de
Freguesia de Espinho, atra-
vés do telefone 227335872,
do endereço electrónico
juventude@cm-espinho.pt
ou ir até ao site da Câmara
www.cm-espinho.pt (juven-
tude).

A actividade marcada
para Abril inclui: visitas cul-
turais (Serra do Gerês, mu-
seu), actividades de lazer
(passeio de Barco, passeio
nocturno, karaoke, jogos) e
ac t i v idades  despor t i vas

(caça ao tesouro, passeio
de bicicleta, orientação, pas-
seio de cavalo, escalada,
rappel e slide).

As inscrições decorrem
na Divisão de Apoio à Ju-
ventude da Câmara Munici-

Inscrições até domingo

Férias
para

jovens

Primeiras aquisições para as sessões de gala

Bjork
e a

música
islandesa
no FEST
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Escolas
vão planear

Tecnologias
de informação

As escolas do ensino básico
e secundário vão passar a ela-
borar um plano anual de activi-
dades para as Tecnologias de
Informação e Comunicação
(TIC), com o objectivo de se
promover o uso dos computa-
dores e da Internet junto de
professores e alunos.

Este plano de acção visa
“promover a integração da uti-
lização das TIC nas actividades
lectivas e não lectivas, renta-
bilizando os meios informáticos
disponíveis e generalizando a
sua utilização por todos os
membros da comunidade
educativa”.

O plano de actividades, que
será elaborado por um coorde-
nador nomeado em cada esco-
la, tem ainda como objectivo
desenvolver acções de forma-
ção junto dos docentes no âm-
bito das novas tecnologias. Para
isso, o plano deverá ser realiza-
do em articulação com os cen-
tros de formação da área de
cada agrupamento de escolas
e em parceria com outras enti-
dades que possam dar apoio
aos professores nesta matéria.

Além do coordenador, as
escolas deverão ainda criar
uma “equipa de missão” em
matéria de computadores e
Internet, que poderá integrar
alunos de apoio técnico-pe-
dagógico.

No ensino básico

Linguagem
gestual

No próximo ano lectivo, o
Governo pretende introduzir um
programa curricular de língua
gestual portuguesa, cobrindo
toda a população escolar surda
no ensino básico e secundário,
ao mesmo tempo que, até 2009,
espera que um universo de 700
alunos cegos e com baixa visão
disponham de manuais escola-
res em formato digital.

As medidas em causa cons-
tam do Plano de Acção para a
Integração das Pessoas com
Deficiência ou Incapacidade, de
cujos objectivos se destaca a
criação, em todo o país, de 20
apartamentos de residência
autónoma que vão acolher, no
máximo, cinco pessoas cada.

Outras medidas apontam
para a criação de 550 novos
lugares em residenciais, para
jovens e adultos com deficiên-
cias e dependentes; promover
em dois anos a reabilitação pro-
fissional de 800 trabalhadores
que devido a acidentes de tra-
balho ficaram com uma defici-
ência e não estão no activo; o
estabelecimento de protocolos
com 20 “empresas-chave” para
receberem 400 estagiários;
apoios para aquisição de equi-
pamentos; a intervenção pre-
coce (dos zero aos três anos) e
a criação da figura do Técnico
de Referência (a pessoa que
faz a ligação entre a família e o
seu centro de Segurança So-
cial).

Aproveitando a época fes-
tiva, as turmas do curso
tecnológico de acção social
da Escola Secundária DR.
Manuel Laranjeira desenvol-
veram um projecto no âmbito
do qual além de organizarem
uma festa de Carnaval tam-
bém enfeitaram o polivalente
da escola com cerca de 50
fantásticas máscaras cons-
truídas por si.

Subjacentes à construção
destas máscaras estivaram
dois conceitos fundamentais:
tinham de ser construídas com

materiais de baixo custo (cola,
fita-cola e papel) e deviam
basear-se no grotesco das
máscaras tradicionais portu-
guesas.

Este projecto das turmas
do 11.º O, P e N enquadra-se
na investigação que tem sido
levada a cabo no âmbito do
curso tecnológico de acção
social, centrada na busca da

de Miranda de Douro onde
irão poder contactar de perto
com o dia-a-dia da associa-
ção.

Os burros que pertencem
à associação são cedidos sem-
pre que a população da al-
deia deles necessita, ajudan-
do no trabalho comunitário,
pelo que o grupo de alunos
liderado pela professora Paula
Neves poderá colaborar nes-
sas actividades nos dois dias
da visita de estudo que está a
preparar.

Sandra Soares

Na Secundária Manuel Laranjeira

Máscaras
ruralidade, sua importância e
aquilo que se está a perder
em favor do urbano.

Neste sentido os alunos
do curso tecnológico de ac-
ção social também terão a
oportunidade de viver uma
experiência diferente numa
visita de estudo à Associação
para o Estudo e Protecção do
Gado Asinino (burros), perto
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Enterramentos
e desenterramentos

(parte III)
Para finalizar esta sequela de textos sobre o decurso da

Assembleia Extraordinária, não se pode passar incólume sobre
o pormenor, que no caso toma dimensões de por maior,
avançando publicamente que o almejado prolongamento do
enterramento da linha férrea acarretaria um acréscimo nos
custos no valor de 25 milhões de contos! A que se somaria o
valor da obra actual, avaliada entre 12 a 15 milhões de contos,
no total, então de 37 a 40 milhões de contos.

Mais uma vez, o sr. Presidente tem de explicar esta fuga
para a frente, tentando a todo o custo silenciar os que pensam
e admitem um projecto diferente, através das mais baixas
manobras, lançando publicamente um valor sem qualquer
sustentabilidade assente em qualquer tipo de análise, quer
técnica, quer financeira. Está claro, sr. Presidente, que nin-
guém acredita nos valores que indicou! Ainda mais quando tem
a desfaçatez de, posteriormente num outro momento, ‘esclare-
cer’ que o valor advém de cálculos efectuados pelo próprio,
contando com a ajuda de técnicos da REFER.

De novo, o problema é que se partiu de uma base errada.
Partiu-se de uma situação em que nunca se tiveram verdadeira-
mente em conta as diferentes alternativas que se colocavam, nem
nunca foram consideradas variantes aos projectos, nem realiza-
dos os respectivos estudos de custos/benefícios associados a
cada alternativa em causa.

Convém relembrar que esta análise custos/benefícios deveria
ter tido em conta não só os aspectos técnicos e financeiros
imediatos, mas também os custos de oportunidade de realização
inerentes a cada uma das alternativas. Só desta maneira seria
possível pesar e quantificar, na medida do possível, os efeitos
positivos e nocivos associados a cada eventual proposta, quer do
ponto de vista físico, quer do ponto de vista da facilitação ou
dificultação do maior ou menor desenvolvimento das dinâmicas
sociais e humanas, e do desenvolvimento urbano da área
envolvente.

Ou seja, ainda que o prolongamento possa sair ‘mais caro’ do
ponto de vista estritamente financeiro e contabilístico da execu-
ção física da obra em si, esses custos poderão ser inferiores aos
custos não contabilizados no âmbito do projecto actual, e que se
referem aos seus efeitos negativos, à necessidade de obras
complementares para diminuir tais efeitos, e aos enormes e
gravíssimos custos sociais, não avalizados no custo do actual
projecto, referentes à repartição e incremento do isolamento de
partes de cidade, e aos custos sociais correspondentes. Isto é, não
se está a ter em conta o facto de não se estar a construir cidade,
a interligação e intercomunicabilidade entre as suas diferentes
áreas integrantes, mas antes o processo oposto à construção de
cidade.

Chegados aqui, neste actual processo, atingiu-se uns tais
sentimentos de descrédito que mesmo que agora surjam todos e
quaisquer estudos, estes serão sempre alvo da maior suspeita.
Não é caso para menos. Se até ao momento a dificuldade foi

enorme em justificar prontamente e autenticamente o projecto
em curso em detrimento de outras opções, o mais certo é
acontecer que, como é hábito, surjam precisamente os docu-
mentos certos.

Relembro aqui a magnífica série ‘Yes, Minister / Sim, Sr.
Ministro’, em que a episódio tantos o dedicado ‘public servant’
sir Humphrey Appleby se dirige ao Ministro indicando-lhe que
para obter os ‘resultados certos’ da realização de determinados
estudos e avaliações, o que teria de fazer era acertadamente
contratar as ‘pessoas certas’.

Mas desta Assembleia há claramente uma grande conclu-
são a reter. É a de que este projecto se tornou mais importante
para o sr. Presidente do que para Espinho e para os espinhenses.
Chamando a si um processo que, inicialmente, julgava mais
acessível do que o que se veio a revelar, viu-se depois
embrenhado num processo de ramificações e de necessidades
discutíveis, comprometendo-se de tal forma, mesmo a nível
individual, com o resultado final, que não teve outro remédio
que não fosse empenhar-se a fundo, e ao fim e ao cabo, perante
a dificuldade viu-se obrigado a aceitar o que lhe deram, mesmo
que não servisse os interesses de Espinho. Mas servia os seus
interesses. É que rejeitar este enterramento lhe custaria muito
caro politicamente, sabendo que todos lhe cobrariam a falha de
não ter conseguido. Mais do que a questão do enterramento,
era a questão da sua afirmação / confirmação política. Foi isto
que o sr. José Mota, Presidente da Câmara Municipal de Espinho
disse na sua longa intervenção na noite de quinta-feira em que
se realizou a malfadada reunião.

Sr. Presidente da Câmara, o desenvolvimento de Espinho é
mais importante do que o futuro imediato e particular de que
qualquer um de nós!

Tito Miguel Pereira
(Espinho)

Realizou-se, recentemente,
no campo relvado do Regimento

de Engenharia 3, um encontro de futebol
entre a Secção de Espinho

da Polícia de Segurança Pública
e uma equipa do Tribunal Judicial

de Espinho (magistrados
e funcionários judiciais)

Flashes

Fotos ELISABETE MOREIRA
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O corso carnavalesco da
Idanha estava a dar a volta ao
largo da capela quando um
cavalo que acompanhava o sé-
quito do rei e da rainha, já no
fim do cortejo, pregou um gran-
de susto às muitas pessoas que
assistiam ao cortejo.

O cavalo que, segundo al-
gumas pessoas, já mostrava
sinais de medo há algum tem-

po, ter-se-á assustado com o
barulho, empinou e caiu, le-
vando com ele o homem e a
criança que o montavam, as-
sim como uma senhora do pú-
blico.

A situação poderia ter sido
de muito maior gravidade já
que no local onde o cavalo
tombou, poucos momentos
antes, se encontravam várias

Cavalo tomba em pleno corso

Susto

Carnaval da Idanha

Foliões
na rua

E mesmo com muito frio,
com o atraso de mais de uma
hora na saída do corso e algu-
ma desorganização na passa-
gem dos diferentes grupos, as
ruas encheram-se para verem
passar os idanhenses trajando
a rigor.

Os anjos e os índios mere-
cem relevo, mas quem provo-
cou mais gargalhadas foi um
casamento muito especial, fa-
zendo lembrar o do Elton John
e seu companheiro, onde não
faltou o padre, a menina das
alianças ou o fotógrafo.

Destaque ainda para os
muitos foliões que não se inte-
grando nos grupos, passearam
pelas ruas com os seus colants
apertados, fio dental e dizeres
brejeiros, fazendo grande su-
cesso.

O frio da noite também não
impediu o agrupamento musi-
cal Tekos de subir ao palco,
animando os resistentes que
fizeram questão de ir até ao
largo para aproveitar a época
de folia até ao fim.

Passada a festa, resta es-
perar até ao ano para que a
animação e bairrismo da popu-
lação da Idanha volte a colorir
as ruas.

Sandra Soares

A Idanha

saiu à rua, na

tarde de domingo

para brincar

ao Carnaval,

com camiões

enfeitados, grupos

organizados,

uma casamento

muito especial

e a carroça do rei

e da rainha,

devidamente

acompanhada

do seu séquito.

pessoas e algumas crianças,
que com o fim do cortejo se
afastaram.

Felizmente, ninguém se
magoou e o corso carnava-
lesco pode seguir com a ani-
mação e alegria que caracte-
rizam o Carnaval.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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91 491 16 19 – 91 959 12 94

CONSTRUÇÕES J. ROCHA & SOUSA, LDA.
EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – APARTAMENTOS DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

VENDE-SE — T2 c/ áreas de 120 a 140 m2
Prontos a habitar • C/ aquecimento central, electrodo-
mésticos, elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Bodas de Ouro – Salvé 04/03/2006
Laura Ribeiro Coelho

Henrique Jorge Mendes P. Cruz

Vossas filhas, genros e netos desejam que a união
do vosso amor continue. Parabéns e beijinhos

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Na noite de segunda-feira,
o Salão Atlântico do Casino de
Espinho esteve ao rubro com
ritmos fortes e a voz quente da
rainha do samba. De rosa, cor
da Mangueira, escola de samba
do seu coração, Alcione apre-
sentou, pela primeira vez em
Portugal, o seu mais recente
álbum “Uma Nova Paixão”.

Temas em estreia como
“Corpo Fechado”, “Causas Per-
didas” ou “Meu Ébano”, mas
também retumbantes sucessos
do passado como “A Loba”,
“Você me vira a cabeça” e “Faz
uma loucura por mim” anima-
ram os foliões espinhenses que
aqueceram a pista de dança,
contagiados pela energia ím-
par dos ritmos brasileiros.

O novo trabalho da cantora
que o Brasil conhece por “Mar-
rom” conjuga sambas dos mais
variados tipos transformando-
se num disco de ritmos e géne-

ros plurais, com fortes raízes
maranhenses.

Em digressão desde Julho
do ano passado, Alcione tem
apresentado a sua “Nova Pai-
xão” pelo Brasil e pelos Estados
Unidos, chegando agora a vez
de Portugal dançar ao som do
ritmo alucinante dos batuques
que acompanham a voz pode-
rosa da cantora originária do
Estado de Maranhão, no nor-
deste brasileiro.

Com 33 anos de carreira,
“Marrom” já conquistou 29 dis-
cos de ouro, sete de platina, um
Grammy latino, três prémios
Tim, seis prémios Sharp, entre
várias centenas de outras dis-
tinções, e dedica o novo álbum
aos editores, produtores e di-
rectores que a ajudaram a cons-
truir três décadas de sucessos
internacionais.

Sandra Soares

Alcione aquece Carnaval

Rainha
do samba
no Casino

de Espinho

Fotos MARTA DOURADO
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Carnaval
da Junta de Espinho

Sucesso!
Noody vai à Madeira podia
ser o título de uma história,
mas foi o que ocorreu na inici-
ativa promovida pela Junta de
Freguesia de Espinho na noite
de segunda-feira, em que
Ricardo Manuel Bento e a sua
família foram os grandes ven-
cedores do concurso de másca-
ras, arrebatando o primeiro
prémio, uma viagem à Madei-
ra, com as suas fantasias do
famoso bonequinho. O peque-
nino Tomé Lopes ficou em se-
gundo lugar e levou para casa
uma bicicleta.

“Carnaval é na rua” foi o
nome que o executivo da Junta
espinhense deu à iniciativa que
visava proporcionar alguns
momentos de diversão a quem
quisesse brincar ao Carnaval
nas ruas de Espinho e foram

muitos os que se juntaram à
porta da Junta.

O concurso de máscaras
contou com 35 participantes,
dos quais foram seleccionados
onze para a grande final, tendo
sido atribuídos cinco prémios
pelo júri constituído pelo presi-
dente da Junta, Rui Torres,
Humberto Cruz e António Ma-
nuel, elementos do seu execu-
tivo, o presidente da Assembleia
de Freguesia, Quirino Jesus e
Álvaro Sabença, do Ábox.

Considerado um grande
sucesso, o “Carnaval é na rua”
teve grande repercussão na ci-
dade, pelo que o executivo
espinhense promete que esta é
apenas a primeira de muitas
iniciativas que visam pôr “Espi-
nho a mexer”.

Sandra Soares

Na tarde de domingo, todos
os pequeninos e não tão
pequeninos assim, que passa-
ram pelo Largo da Câmara tive-
ram a oportunidade de brincar
um pouco ao Carnaval, vendo o
seu rosto transformar-se na
máscara de um super-herói, na
face de um animal ou apenas

Atelier de pintura
de rostos

Com cara de
super-herói

ficar ornamentado por um belo
bigode postiço.

O atelier de pintura de ros-
tos teve participação livre e foi
promovido pelo Departamento
de Desenvolvimento Local da
Câmara Municipal de Espinho.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Futuro
comprometido?

“Não esperes pelo último julgamento.
Ele é feito todos os dias” – Albert Camus

Há uns anos a esta parte, falar de ambiente e
energias alternativas é semântica que enche a boca de
uns tantos especialistas, das instituições de defesa
ambiental, dos governantes, dos jornalistas, dos edito-
res dos livros e revistas, das televisões, etc., etc., etc.
São os chavões globais que ajudam (ou desajudam?) as
pessoas a ficar sensibilizadas para estas problemáticas
da Humanidade.

Ainda mais que, Portugal não sendo rico em energias
primárias como o petróleo, o gás e o carvão, então serão
pertinentes as conversas ou artigos, que abordem casos
sobre politicas ambientais ou sobre os consumos de
energia. E sobretudo, quanto pesa economicamente
essa dependência do nosso País relativamente aqueles
combustíveis (imprescindíveis para a nossa vida quotidi-
ana e globalmente sentida).

Terão surgido então, com esta problemática
universalista, os “opinion makers” e as suas ideias, mais
ou menos contextualizadas, e a colocar no topo do
mundo, toda a informação que se relacione com a
conservação da Natureza, preservação da espécie hu-
mana e energias ditas limpas.

Ah, mas muita lábia e poucos actos concretos e
objectivos para a melhoria global das coisas, é afinal o
retrato que eu vejo. Não, não estou a referir-me á
politica energética dos Estados Unidos da América.
Estou sim, a pensar e dissertar, sobre o panorama
português.

Aderimos facilmente às modas, mas continuamos a
usar pedagogias lentas, inadequadas e insuficientes, no
verdadeiro combate para o futuro desejável. Doutro
modo dizendo, queremos entra na onda das mo-
dernidades tecnológicas e criativas. Tentamos imitar
aquilo que, parece estar melhor aos olhos da opinião
pública, mas raramente alcançamos os objectivos dese-
jados. Porquê? Por duas grandes razões:

A primeira, é que é impossível resolver, para já, a
nossa dependência energética; a segunda, é porque no
dia a dia, pouco ou nada contribuímos para minorar este

problema que se prende com um desmesurado consumo
energívero que cada um de nós possui (um problema
educacional e cívico).

Muita gente ainda não terá percebido de que, para uma
qualidade de vida aceitável, não terá forçosamente de
corresponder um maior consumo de energia (o que nós
devemos, é utilizar esta racionalmente).

Mesmo a partir dos responsáveis pela coisa pública,
algo vai muito mal, ou pelo menos, aqueles revelam
incapacidade q.b. Eu explico melhor. Como é que se
compreende que, Portugal sendo fortemente dependente
da energia primária chamada petróleo, e por outro lado, se
tenha ainda avançado muito pouco na procura e na utiliza-
ção das energias alternativas? Eu sei, a energia eólica tem-
se investido pouco, que face ao que necessitamos, é uma
gota de água no oceano.

Só agora, é que se estarão a dar passos concretos para
a construção de mais parques de energia eólica, de energia
solar térmica e fotovoltaica, de centrais de produção de
energia a partir da biomassa, da construção de mini-
hidricas e de centrais de aproveitamento da energia das
ondas oceânicas.

Em concreto, Portugal tem gerido mal este dossier, ora
por falta de estratégias globais antecipadas, por incompe-
tência de quem supervisiona o sector, e principalmente,
por falta de orientações a todos os níveis do ensino sobre
esta matéria da energia, ambiente e desenvolvimento
sustentado. Falta sobretudo a Portugal, uma educação
ambiental e energética que, a partir dos diversos patama-
res do Ensino, poderiam já ter sido iniciadas e dados
alguns frutos positivos.

Eu sei do que estou a escrever, até porque profissional-
mente estou ligado as estas temáticas. E mais, conheço a
realidade do país autárquico nas suas vertentes consumi-
doras de energia. È muito mau o panorama dos consumos
nas autarquias em matéria de gestão energética. As câma-
ras municipais gastam muita electricidade e preocupam-se
pouco ou nada, sobre os valores da factura da EDP.
Péssimo, para os objectivos de Portugal.

O mais grave nesta questão é que, os responsáveis
autárquicos, tendem a responder a esta situação com
pouquíssima ou nenhuma sensibilidade para a poupança
de energia, e com um, “quem vem atrás que feche a
porta…”

E, se pensarmos que os responsáveis da coisa pública
são quem deveriam dar os exemplos positivos, e afinal nos
mostram uma prática gastadora, então não é assim tão
difícil adivinhar para onde caminha a economia do país.
Fala-se demasiado em desenvolvimento sustentado, mas
esta pedagogia de quem gasta em demasia, faz o contrário
do que se pretende.

A propósito deste tema que escolhi, ainda recentemen-
te assistimos a um esboço dum conflito entre a Rússia e a
Ucrânia. Só diz respeito àqueles países? Puro engano, pois
a restante Europa também ficou preocupada, e mesmo a
Itália e a Alemanha, sofreram redução dos caudais do gás
que vem da Rússia.

E, se a Argélia um dia se zangar com a Europa,
certamente que países como Portugal e Espanha, poderão
sofrer consequências graves, dada a sua dependência
daquele fornecedor de energia. Sim, sim, devemos pensar
seriamente nisto e, as falhas do gás, não acontecem só na

Ucrânia ou noutros lados do Leste. Tinham já pensado
nisto, os meus concidadãos? Pois é, a globalização é
mesmo isto, em toda a plenitude.

À laia de um alerta previsional, dir-vos-ei também
que, é melhor começarmos por nos prepararmos psico-
lógica e mentalmente, para num futuro próximo, discu-
tirmos a possibilidade de produzirmos a energia nuclear
em Portugal. Não, não falo ainda em decidir o nuclear,
mas pensando antes que deverá haver em Portugal um
amplo e esclarecedor debate a todos os níveis da socie-
dade civil, para que se possa avançar sustentadamente
nesta área da energia (vai ser factor chave a opção do
nuclear, até porque os nossos compromissos com o
Protocolo de Quioto nos vão empurrar mais rapidamente
para esta inevitável discussão).

Como o projecto europeu da termofusão nuclear
ITER (mais fácil de manipular e com muito mais seguran-
ça que a convencional cisão atómica) ainda vem longe,
Portugal terá mesmo que arranjar, até lá, soluções
energéticas mais baratas e limpas. O problema da ener-
gia nuclear tem mais a ver com o modo como irão ser
tratados os resíduos e não tanto com o controlo do
sistema. Se, o problema dos l ixos atómicos for
satisfatoriamente resolvido, então há, mais depressa do
que se pensa, construirmos a nossa central nuclear. São
as consequências duma economia global que, não é
favorável ao nosso desenvolvimento, dado que não
temos poços de petróleo, de gás ou minas de carvão.

A pretexto da energia atómica que, a meu ver, será
inevitável no panorama europeu, e até a título de exem-
plo sobre a sua importância económica para cada país,
ainda há bem pouco tempo o primeiro-ministro italiano
Sílvio Berlusconi, se insurgiu contra o facto de ter de
importar 17% da energia que gasta no seu país e que,
essa mesma energia importada, era produzida junto às
suas fronteiras, mais concretamente na Suíça e na
Alemanha. E, a Itália tinha desactivado as suas centrais
nucleares. Diz Berlusconi: “Então que moral é esta,
fechamos as nossas centrais e os meus vizinhos forne-
cem-me energia a partir de centrais nucleares?”

Esta alusão ao caso italiano, obriga-nos forçosamen-
te, não só a repensar sobre o que são realmente as
energias alternativas ditas limpas e, por outro lado,
obriga e inclina cada pais a condicionar o seu desenvol-
vimento a todos os parâmetros que se prendem com a
energia. O mundo globalizado, vai dizer aos países que
se, querem ser competitivos e simultaneamente ter
qualidade de vida aceitável junto das suas populações,
então terão que resolver as suas dependências
energéticas (Berlusconi ainda tem outro argumento a
favor da sua ideia de reabrir as suas centrais nucleares.
Então, se houver um acidente na Suíça ou na Alemanha,
a Itália não sofrerá com isso

È a partir daqui, que o debate vai recomeçar, e
Portugal não vai escapar a essa necessária discussão
(aliás, o tiro de partida neste sector, já foi dado através
da ideia dum empresário português em querer construir
uma central nuclear).

Meus caros concidadãos, a Humanidade é dinâmica e
não se compadece com inadaptações e visões redutoras.
Estejamos atentos aos próximos capítulos e entremos
neste combate a favor do bem-estar de todos.

Velhas Guardas
dos Bombeiros

da Cidade de Espinho

Pesca
Decorrem (até 28 de Abril) as inscrições para o 16.º
concurso de pesca desportiva de mar organizado pelas
Velhas Guardas dos Bombeiros da Cidade de Espinho e
marcado para 30 de Abril (com concentração a partir das
7 horas na sede da associação).

Com prémios de participação para todos os concor-
rentes, há troféus para a equipa mais distante e a com
mais inscrições, troféus também para o maior exemplar
e para o maior número de exemplares e (gentilmente)
para senhoras. Quanto à classificação… 500 “peixes”
para o primeiro, 250 para segundo e 150 para o terceiro,
mais troféus, e os correspondentes prémios do 4.º ao
40.º, assim como colectivamente do primeiro ao décimo
lugar.
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Manuel Proença

Álvaro Sabença, empresário
ligado ao comércio automóvel
e a estabelecimentos de diver-
são nocturna deste há muitos
anos (foi o criador da conheci-
da Discoteca Spinus), quer
transformar um renovado es-
paço do Indoor karting, “num
pólo com um número diversifi-
cado de actividades”. O empre-
sário espinhense, em entrevis-
ta ao jornal Defesa de Espi-
nho diz tratar-se de “um em-
preendimento grande, com di-
versas vertentes de lazer. Que-
remos conjugar tudo isso, de
forma a proporcionarmos um
conjunto de opções para os
nossos clientes”.

Segundo Álvaro Sabença
“esta infra-estrutura é muito
interessante e muito boa. A
cidade de Espinho também não
tem grandes opções para a di-
versão e para o lazer e seria
uma pena deixar que o Indoor
karting fechasse definitivamen-
te. Está aqui um investimento
bastante bem feito”, sublinha
Álvaro Sabença. “Entendemos
que podemos juntar o útil ao
agradável. Gosto desta activi-
dade, quer do karting, quer da
animação nocturna. Devemos
dar continuidade a este enor-
me potencial. Espinho merece
ter centros de lazer, de diver-
são e de animação. É uma cida-
de turística e, em meu enten-
der, não há turismo sem noite”
– explica.

Para este empresário, “Es-
pinho precisa de mais eventos
culturais, mais divulgação e
pólos de convívio para as pes-
soas. Assim pode tornar-se
numa cidade com mais cultura
e magia. Tem de deixar de ser,
exclusivamente, um dormitó-
rio. Há que criar eventos, de
forma a pôr as pessoas de mãos
dadas, envolta de projectos
culturais e artísticos. Espinho
tem de ter uma autonomia”.

Álvaro Sabença, o novo ‘dono’ do Indoor Karting

“Espinho
poderá

tornar-se
numa
cidade

com mais
cultura
e magia
e deixar

de ser um
dormitório”

O empresário espinhense, Álvaro Sabença,
assumiu, recentemente, a gerência

do Indoor Karting de Espinho,
dando, assim, continuidade a uma

infra-estrutura que sempre constituiu
uma ‘bandeira’ do concelho.

Álvaro Sabença entende
que “uma das partes mais im-
portantes da vida é o lazer.
Entendo que fomos feitos para
nos divertirmos. Gosto de es-
tar, por isso, nesta área e, tam-
bém, porque é o lado onde as
pessoas param de trabalhar e
mostram o lado bom da vida”.

O novo ‘dono’ do Indoor
Karting de Espinho pensa que
“a cidade tem de estar envolvi-
da nestes projectos e tem de
dar algum apoio a estas ideias.
Não deverá criar dificuldades a
estas iniciativas. Esta é a única
forma de estarmos unidos num
fim comum. Aqui em Espinho,
por vezes criam-se problemas
aos empresários. Este conce-
lho tem um potencial muitíssi-
mo grande e um tipo de pesso-
as que, quando saímos, pode-
mos vê-las noutros locais, fora
de Espinho! Essas pessoas saem
e gostam de alegria e são refe-
rência no exterior. Não há ex-
plicação para que não existam
em Espinho estabelecimentos
de qualidade por forma a fazer
com que as pessoas fiquem por
cá! Tem de haver apoios e é
necessário conjugarem-se es-
forços entre empresários e au-
toridades. Não é a fechar, por
exemplo, às seis da tarde que
se resolvem os problemas! Se
assim fosse pareceria uma ci-
dade fantasma!”

Sobre a possibilidade do
conhecido vocalista dos U2,
Bono Vox abrir uma das suas
discotecas no Norte e em Espi-
nho, Álvaro Sabença considera
que “a concorrência é óptima
dentro deste negócio. Porém,
se se fala de um nome como o
do Bono e de uma casa tão
conhecida como essa, seria
excelente. Isso seria sinal de
que Espinho está vivo e que
está nos horizontes dos gran-
des investidores. Isto é um si-
nal de que aqui há mercado e
de que esta terra tem interes-
se”.

Sobre o seu projecto pes-

soal em Espinho, Álvaro
Sabença, disse:

“O Indoor karting abrange
três vertentes. Naturalmente
que é o karting, que é uma
actividade desportiva engraça-
da. Teremos, para além da
vertente desportiva a de for-
mação e que passará pelas
escolas do concelho de Espi-
nho, com campanhas de pre-
venção rodoviária. O karting é,
também, uma escola para os
pilotos de Fórmula 1. Há, no
entanto, outras actividades que
irei tentar dinamizar o restau-
rante com um ‘glamour’ muito
romântico, só para jantares.
No que diz respeito à discoteca
(‘bar/club’), queremos que a
nossa funcione mais cedo, uma
vez que todas as outras estão
a trabalhar muito tarde. Nem
toda a gente pode ir para uma
discoteca às 4 horas da madru-
gada! Abrimos às 22 horas com
uma música dançável. Para

além e se servir música e ale-
gria, iremos tentar trazer ex-
pressões culturais e artísticas,
juntando isto à noite. Acho que
a cultura e a arte têm de chegar
às pessoas. Será uma excelen-
te forma de comunicar com as
diferentes gerações. Quere-
mos, também, cortar um pou-
co a rotina da própria disco-
teca. Que passa, normalmen-
te, pela música e pelo copo e
pelo copo e a música! As noi-
tes não poderão ser sempre
iguais. Vamos criar um ambi-
ente confortável. O Kart Bar
irá estar aberto todos os dias
até às 2 horas da madrugada.
Procuraremos ter uma noite
diferente todos os dias”.

Por fim, o empresário diz
que “notamos que as pessoas
estão a aderir e que desco-
nheciam aquilo que este es-
paço era e as potencialidades
que tem. Vamos promover
este espaço”.
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A Associação Académica de Espinho vai realizar, no dia 10,
um jantar comemorativo do 68.º aniversário, no Casino de
Espinho, pelas 20.30 horas.

Do programa fazem parte a entrega de emblemas de prata
e de ouro, respectivamente, aos sócios com 25 e 50 anos de
associados, entrega de medalha de serviços relevantes, entre-
ga de medalhas de mérito desportivo, uma homenagem às
campeãs do Mundo de Ginástica – Duplo Mini-trampolins e seus
treinadores e um show de variedades.

No dia 10, no Casino de Espinho

Resultados Classificação
II Divisão - Série B

Próxima jornada

Esmoriz-Fiães ........................ 2-1
Rib. Brava-Lousada ................ 0-0
P. Rubras-Paredes .................. 2-1
Sp. Espinho-Marítimo B ..... 1-0
Infesta-D. Sandinenses ........... 3-2
Al. Lordelo-Pontassolense ....... 3-2
FC Porto B-Sanjoanense ......... 0-0

P J V E D M-S

Esmoriz-Fiães-Rib. Brava
Lousada-P. Rubras

Paredes-Sp. Espinho
Marítimo B-Infesta

D. Sandinenses-Al. Lordelo
Pontassolense-FC Porto B

Folgam: Sanjoanense e Esmoriz

Lousada 29 17  8 5 4  22-14
Sp. Espinho 29 17 7 8 2 18-10
Esmoriz 29 18  8  5  5 24-22
Ribeira Brava 27 18  7 6 5 22-21
D. Sandinenses 27 18  7 6  5  24-18
Infesta 26 17 7 5 5  24-23
Marítimo B 26 18  8 2 8  31-27
FC Porto B 24 16  6  6 4 16-17
Paredes 22 18  6 4 8 26-26
Al. Lordelo 20 16 5 5  6 20-27
Pontassolense 20 18  6  2 10 25-25
P. Rubras 18 18 5  3 10  14-26
Fiães 18 17 4 6  7  18-21
Sanjoanense 16 18  3  7  8 16-23

Jantar comemorativo
do 68.º aniversário

Manuel Proença

Muito bem, tacticamente, e
com grande dinâmica ofensiva
e de meio campo, a equipa
liderada por Vítor Pereira aca-
bou por dominar, do princípio
ao fim. Pena foi que voltou a
falhar a nível de concretização.

Até ao golo, conseguido
pelo avançado brasileiro dos
‘tigres’, Denilson – um pontapé
sobre a esquerda e de fora da
grande área – o jogo teve al-
gum equilíbrio e cautelas de
parte a parte. Depois do tento

a equipa espinhense não se
acanhou e lutou por ampliar o
marcador. O mesmo fizeram os
insulares que, ou tiveram pou-
ca pontaria ou encontraram pela
frente um guarda-redes à altu-
ra – Mário Felgueiras (guarda-
redes da Selecção Nacional de
Sub-20) que ocupou o lugar
que até agora tinha como titu-
lar, Tó Ferreira (lesionado).

No final da primeira parte,
os espinhenses conseguiram
construir duas grandes oportu-
nidades para matar o jogo, uma
por André Cunha e uma outra
com um grande número de jo-

gadores ‘tigres’ a não conse-
guirem atingir o ‘alvo’.

O segundo tempo foi todo
do Sporting Clube de Espinho,
com os seus avançados a cria-
rem, pelo menos, quatro opor-
tunidades de golo.

Com esta vitória a equipa
do Sporting de Espinho che-
gou, novamente, ao topo, par-
tilhando o primeiro lugar com o
Lousada e com o Esmoriz. No
domingo a equipa de Vítor Pe-
reira irá a Paredes, defrontar a
turma local, às 15 horas.

Sp. Espinho, 1
Marítimo B, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: João Lamares (Por-
to).

Árbitros assistentes: Tomás
Correia e Paulo Feital.

Sporting Espinho – Má-
rio Felgueiras; Rufino, Amorim,
Paulo Rola e Micas; Joel,

Magano, Casquilha (cap.) e
Serginho; Denilson e André
Cunha.

Substituições: Serginho por
Carlos Manuel (66), Joel por
Nelson (87) e André Cunha por
Carlos André (87).

Não utilizados: Bruno,
Ricardo Correia, Álvaro e
Reinaldo.

Treinador: Vítor Pereira.
Marítimo B – Cristopher;

Ferreira, Nando, Luís Oliva
(cap.) e Fábio; Jardel, Miklos e
Tiquinho; Ruben, Gonçalo e
Dudu.

Substituições: Ruben por
Bruno (22), Dudu por Vítor
Júnior (63) e Bruno por Serrão
(77).

Não utilizados: Pedro, Tito,
Carlos Pinto e Marco.

Treinador: Francisco Silva.
Ao intervalo: 1-0.
Disciplina: cartão amarelo

a Casquilha (74) e Carlos Ma-
nuel (87).

Marcador: 1-0, por Denilson
(14).

‘Tigres’ vencem
Marítimo B

Assim,
sim!

Assim, sim! Com uma exibição

bem melhor do que aquela a que

estávamos habituados e com um golo

de se lhe ‘tirar o chapéu’, conseguido

pelo brasileiro, Denilson, a equipa

de futebol profissional do Sporting

Clube de Espinho conseguiu

uma vitória em casa, diante o

sempre difícil Marítimo B.

Fotos VÍTOR LANCHA

desporto
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O treinador dos seniores do Sporting Clube de Espinho, Vítor Pereira
e o defesa-central, Filo, assistiram, atentamente, à goleada dos juniores ‘tigres’

sobre o Gafanha, no campo de treinos, em Silvalde

Vitória mais do que con-
vincente a conquistada pelo
SC Espinho na jornada do
passado f im-de-semana.
Depois do triunfo alcançado
em Estarreja, o SC Espinho
recebia o Gafanha, aponta-
do como um dos candidatos
à subida de divisão, mas as
expectativas não se confir-
maram.

Ao intervalo, o SC Espi-
nho vencia por 3-0, tendo
aumentado a vantagem na
etapa complementar e pode
dizer-se que a equipa pode-
ria ter conseguido um resul-
tado ainda mais volumoso
não fossem alguns erros
cometidos pelo juiz-auxiliar
na análise do fora-de-jogo.

À quar ta  jo rnada,  a
Sanjoanense segue na fren-
te por causa da diferença
dos golos – 15 contra 12 do
SC Espinho – mas em igual-

dade pontual com os “ti-
gres” que, no próximo sába-
do, jogam em Lourosa.

O SC Espinho, a jogar na
série dos últimos da II Divi-
são distrital de juvenis, não
foi além da divisão de pon-
tos em Castelo de Paiva.
Pela segunda vez esta épo-
ca, os espinhenses estive-
ram na frente do marcador,
mas não conseguiriam man-
ter a vantagem.

Os juvenis B haveriam
de ceder nova igualdade na
segunda fase, depois do em-
pate consentido diante do
S. Martinho.

Contra todas as expec-
tativas, o SC Espinho não foi
além de uma igualdade sem
golos na recepção ao Arri-
fanense, o último classifica-
do da prova de iniciados.

As duas derrotas conse-
cutivas nas anteriores jor-

Futebol do Sp. Espinho

Juniores
(con)vencem
na segunda

fase
A equipa de juniores goleou a sua

congénere da Gafanha. A vitória por 4-0
no passado fim-de-semana deixa

o SC Espinho com quatro triunfos em
quatro jornadas. Os espinhenses são
segundos, mas em igualdade pontual

com a Sanjoanense.

nadas com a Ovarense e
Estarreja parecem ainda
“atormentar” a equipa…

Desta feita, contra o
Arrifanense, o futebol prati-
cado não foi o ideal para
levar de vencida o último
classificado, pelo que au-
mentou para oito pontos a
diferença que separa o SC
Espinho dos líderes (Lourosa
e Anadia) da segunda fase.

Na II Divisão distrital, a
equipa B de iniciados folgou
no fim-de-semana.

Mas que fim-de-semana
“gordo” para as quatro equi-
pas (de infantis e escolas)
do sector de futebol de sete
do SC Espinho.

Em quatro jogos, os mais
novos do SC Espinho conse-

guiram o excelente score de
27-6 em golos, com desta-
que para a goleada con-
seguida pelas escolas B em
S. João da Madeira e a pri-
meira vitória dos infantis B
na segunda fase.

Registem-se ainda as go-
leadas dos infantis A, que ven-
ceram por 0-7 no campo do
Canedo, que era o primeiro, e
das escolas A, que venceram
(1-7) diante do vizinho Re-
lâmpago Nogueirense.

Em resumo, eis os resul-
tados do passado fim-de-
semana: Escolas A/Relâm-
pago-SC Espinho, 1-7; Es-
colas/Sanjoanense-SC Espi-
nho, 0-6; Infantis B/Arri-
fanense-SC Espinho, 5-7;
Infantis A/Canedo-SC Espi-

nho, 0-7; Juniores/SC Espi-
nho-Gafanha, 4-0; Juvenis
B/Paivense-SC Espinho, 1-
1; Iniciados A/SC Espinho-
Arrifanense, 0-0; Iniciados
B/o SC Espinho folgou.

Para o próximo fim-de-
semana, estão agendados
os seguintes jogos: sábado/
Escolas A/SC Espinho-Pai-
vense, 09h00; Escolas B/SC
Espinho-Anadia, 10h30; In-
fant is  B/SC Espinho-Mi-
lheiroense, 14h00; Infantis
A/SC Espinho-Relâmpago,
15h30; Inic iados A/San-
joanense-SC Espinho, 15h00;
Juniores/Lourosa-SC Espinho,
15h45; domingo/Iniciados B/
Milheiroense-SC Espinho,
10h30; Juvenis B/SC Espinho-
Relâmpago, 10h30.

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Manuel Proença

O novo presidente da Di-
recção fez questão de dizer,
no seu discurso, que “não
me canso de dizer em qual-
quer momento ou em qual-
quer lugar que o Sporting
Clube de Portugal é um clu-
be diferente, não compará-
vel a qualquer outro na sua
postura, nas suas realiza-
ções, nas iniciativas e dedi-
cação da sua massa asso-
ciativa”.

No entender de Henrique
Cierco “o nosso Sporting
está este ano a comemorar
cem anos de existência,
marcados por uma história
riquíssima onde sobressa-
em as vitórias. Mas sobretu-
do um grande empenho na
formação do carácter de
homens e mulheres que só
o desporto ajuda a comple-
tar. É esta dinâmica que une
os sportinguistas e que mui-
to nos enche de orgulho” –
sublinhou o presidente do
Núcleo de Espinho.

Henr ique  C ie r co  fez
questão de lembrar que “o
nosso Núcleo está a com-
pletar este mês, 12 anos de

Henrique
Cierco

presidente
Henrique Cierco é o novo presidente
da Direcção do Núcleo Sportinguista

de Espinho para os próximos dois anos.
O auto de posse dos corpos gerentes

decorreu no sábado à tarde, com
a presença do vereador Carlos Gaio

em representação da Câmara Municipal,
na sede daquela colectividade e ficou
marcado por uma homenagem a três
sócios: Francisco Azevedo Brandão
(presidente da Assembleia Geral),

João Vieira (secretário da Direcção) e a
Manuel Silva (ex-presidente da Direcção).

Núcleo Sportinguísta de Espinho

existência, e só foi possível
chegar até aqui, porque nós
somos um clube com vida,
cuja intervenção se sente
em cada dia, em todos os
locais onde haja um sportin-
guista depois é a nossa ati-
tude de servir junto da po-
pulação, que constitui a nos-
sa maior riqueza e mobili-
zação”.

Cierco considera que “os
Núcleos são elementos fun-
damentais no crescimento e
consolidação do Sporting,
sendo o sentir de verdadei-
ro espírito de esforço, dedi-
cação e devoção. Tudo o
que fazemos é por amor ao
Sporting e nunca queremos
nada em troca”.

Sobre os planos para o
biénio 2006/2007, Henrique
Cierco referiu que “a direc-
ção que hoje tenho a honra
de começar a presidir, pro-
põe-se em primeiro lugar
corrigir o deficit existente,
que apesar de não ser alar-
mante, nos preocupa a to-
dos. Depois de tentar por
todos os meios ao nosso al-
cance mobilizar os sócios,
criando um clima de mais
proximidade, e o primeiro
sinal será a ligação à Inter-
net e a criação do e-mail.

No aspecto logístico prome-
temos embelezar a zona do
bar tornando-o mais moder-
no e eficiente. A criação de
um espaço onde localizare-
mos todos os nossos troféus
conquistados ou oferecidos.
A preocupação também de
uma zona de aspecto cultu-
ral que será objecto de dá-
divas dos nossos sócios, des-
de revistas, recortes e livros
alusivos ao Sporting e não
só”, bem como “voltar à
publicação do boletim ‘O
Rugido’, com carácter tri-
mestral”.

A Direcção de Henrique
Cierco pretende, ainda “esti-
mular a formação de convívi-
os com eventos seja na sede
ou em deslocações de carác-
ter desportivo e cultural ou
simplesmente turístico. Tam-
bém a disputa de jogos inter-
nos desde a sueca tão popu-
lar já entre nós, como tam-
bém as damas, o xadrez, o
ténis de mesa, o bilhar ou até
o jogo da malha”.

Henrique Cierco disse que
“estou muito motivado, e gos-
taria de igual modo de moti-
var todos os associados no
sentido de uma participação
activa. Conto com o empenho
de todos, pois só com a vossa

colaboração, será possível o
cumprimento do nosso pro-
grama”.

E concluiu “citando o nos-
so velho amigo e grande de-
fesa direito do nosso Sporting,
Pedro Gomes: ‘cada núcleo é
um covil de leões onde fazem
de cada título o seu manjar,
com orgulho, porque o leão é
o rei dos animais do desporto
português”.

Eis o elenco que foi
empossado no sábado:

Assembleia Geral – Presi-
dente, Francisco Azevedo
Brandão; vice-presidente,
Fernando Meneses; secretá-
rio, João Vieira.

Direcção – Presidente,
Henrique José Pedro Cierco;
vice-presidente, Manuel Do-
mingues Silva; primeiro te-
soureiro, Manuel Gomes
Ferreira Silva; segundo te-
soureiro, José Couto Alves
Vieira; secretário, Luís Licínio
Aleixo; vogais, Joaquim Go-
mes Rodrigues, José Paulo
Alves Pereira Passos, Manuel
Morais e João Almeida Cató-
lico.

Conselho Fiscal – Presi-
dente, Rui Borges; secretá-
rio, Jorge Manuel Pinto Oli-
veira Carvalho; relator, Rui
Filipe Borges.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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A equipa de andebol do Sporting Clube de
Espinho/Granzzani Cafés perdeu, no sábado,
com o Futebol Clube do Porto/Vitalis, por 28-
19, em encontro a contar para a 16.ª jornada
do Campeonato da Liga Portuguesa de
Andebol.

No encontro que se realizou em Santo
Tirso, os portistas, onde militam os espinhenses
David Tavares e Rui Rocha (que marcaram 10
dos 28 golos da sua equipa) foram bastante
superiores desde o início ao final do jogo,
chegando ao intervalo a vencer por 13-7.

A equipa do Sporting Clube de Espinho/
Granzzani Cafés ocupa a sétima posição da

Tavares irá ao Funchal defrontar o Madeira
SAD, pelas 17.15 horas, em encontro que será
transmitido, em directo, pela Sporttv.

Pelo Sporting de Espinho jogaram os se-
guintes atletas:

Luís Ferra e Rui Gregório (GR); Bosko
Bjelanovic (4 golos), Filipe Martins (2), João
Lopes (3), Jorge Ribeiro (1), José Soares, José
Veloso, Daniel Santos (5), Leonel Santos (1),
Gustavo Silva (1), Igor Araújo (2), José Coelho
e Rui Silva.

Treinador: Ricardo Tavares.

Manuel Proença

Andebol

‘Tigres’ perdem
com ‘dragões’

tabela classificativa, com 22 pontos.
No próximo domingo, a equipa dos ‘tigres’

irá receber o Ginásio do Sul, às 18 horas no

pavilhão do Futebol Clube de Gaia, em Vila Nova
de Gaia.

No próximo dia 12, a equipa de Ricardo

As equipas que participa-
ram, no sábado, nas com-
petições interconcelhias do
Campeonato Popular de fu-
tebol empataram com os
respectivos adversários (1-
1), à excepção dos Leões
Bairristas que perderam em
Guimarães, no campo do
Pinheiro, por 4-1.

Uma jornada aziaga que
acabou por causar mais pre-
juízo à equipa do Cantinho
da Rambóia que, com o
empate, disse ‘adeus’ à com-
petição – a Taça dos Cam-
peões.

Entretanto, por cá, dis-
putou-se mais uma jornada
da Taça Associação, sem
grandes surpresas. O des-
taque vai para o embate
entre o Bairro da Ponte de
Anta e a equipa do Quinta
de Paramos, com os para-
menses, lideres da II Divi-
são a vencerem, por apenas
um golo, os antenses que
estão a meio da tabela
classificativa.

No próximo fim-de-se-
mana regressa o Campeo-
nato da Associação de Fute-
bol popular do Concelho de
Espinho, com a realização
da 12.ª jornada.

Futebol popular

Jornada
aziaga
para

Cantinho
e Leões

O Quinta de Paramos, líder da II Divisão venceu o Bairro da Ponte de Anta
Taça Associação

Bairro P. Anta-Qt. Paramos ....... 1-2
AD Guetim-Est. P. Anta ............ 0-1
GD Idanha-Ág. Paramos ........... 3-4
Est. Divisão-Aldeia Nova ........... 2-5
Império Anta-Juv. Outeiros ....... 4-1
Morgados-Desp. Regresso ........ 2-3
GD Ronda-Est. Vermelhas ......... 1-2

Taça dos Campeões
Cantinho-Retorta (Vila Conde) ... 1-1

Taça das Taças
Ág. Anta-Ág. Galegos (Penafiel) 1-1

Taça Federação
Rio Mau (Vila do Conde)-Magos . 1-1
Pinheiro (Guimarães)-Leões ...... 4-1

Próxima jornada
do Campeonato

Concelhio

I Divisão
Cruzeiro-Ág. Paramos
(Silvalde/sábado/15h)

Cantinho-Ass. Esmojães
(Idanha/sábado/15h)

Leões-Império
(Guetim/domingo/10h)
GD Idanha-Ág. Anta

(Idanha/domingo/10h)
Magos-Rio Largo

(Cassufas/domingo/10h)

II Divisão
Bairro P. Anta-
-Juv. Outeiros

(Rio Largo/sábado/15h)
Lomba-Aldeia Nova

(Paramos/sábado/15h)

Novasemente-GD Outeiros
(Cassufas/sábado/15h)
Os Canários-Q. Paramos
(Rio Largo/domingo/10h)

Est. Vermelhas-Desp. P. Anta
(Silvalde/domingo/10h)

III Divisão
Ronda-Juv. Estrada

(Guetim/sábado/10h)
Est. P. Anta-AD Guetim

(Zona/sábado/15h)
Corredoura-Desp. Regresso

(Paramos/domingo/10h)
Corga-Est. Divisão

(REE/domingo/10h)
Folgam os Morgados

Manuel Proença

Fotos ELISABETE MOREIRA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 10/2006 de
05/03/2006. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. Porto-Nacional .................. 1
2. Sporting-Gil Vicente ........... 1
3. E. Amadora-Benfica ........... 2
4. U. Leiria-Académica .......... X
5. Naval-Marítimo ................. X
6. Penafiel-P. Ferreira ........... X
7. Gondomar-Beira Mar .......... 2
8. Barreirense-Olhanense ....... 2
9. Aves-Varzim ...................... 1

10. Portimonense-Moreirense ... 1
11. Vizela-Chaves ................... X
12. Roma-Inter ...................... X
13. R. Madrid-At. Madrid .......... 1

I LIGA

Resultados
Sp. Braga-Rio Ave .................... 5-0
Belenenses-Naval ..................... 2-3
Marítimo-E. Amadora ................ 1-0
Benfica-FC Porto ...................... 1-0
Nacional-V. Guimarães ............. 1-1
V. Setúbal-Penafiel ................... 2-0
P. Ferreira-U. Leiria .................. 1-1
Académica-Sporting ................. 0-3
Gil Vicente-Boavista .................. 0-1

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 51 24 15  6  3 35-14
Sporting 49  24  15 4 5  39-22
Sp. Braga 47  24  14  5  5  29-13
Benfica  46  24  14  4  6  38-21
Boavista 44  24 12 8  4  34-20
Nacional 43 24  12  7 5  30-18
V. Setúbal 39 24  12  3  9 21-18
U. Leiria 32 24 9  5  10 32-33
Marítimo 30 24 7 9  8 28-27
Belenenses 28 24  8 4 12  30-30
E. Amadora 27 24  7  6 11 19-24
Gil Vicente 27 24  8 3 13 26-30
Académica 26  24  7  5  12  23-35
Paços Ferreira 26 24  7 5 12 23-35
Rio Ave 26 24  6  8 10  25-35
Naval 24 24  7 3  14  24-35
V. Guimarães 24 24  6 6 12  16-30
Penafiel 11 24 2 5 17  16-48

Próxima jornada
Boavista-Sp. Braga
Rio Ave-Belenenses

Naval-Marítimo
E. Amadora-Benfica
FC Porto-Nacional

V. Guimarães-V. Setúbal
Penafiel-P. Ferreira
U. Leiria-Académica
Sporting-Gil Vicente

LIGA DE HONRA

Resultados
D. Chaves-Portimonense ........... 1-0
Moreirense-D. Aves .................. 0-1
Varzim-Barreirense ................... 3-0
Olhanense-Gondomar ............... 1-2
Beira Mar-Leixões .................... 0-0
Ovarense-Estoril ....................... 0-0
Santa Clara-Marco .................... 4-1
Feirense-Sp. Covilhã ................. 2-0
Maia-Vizela .............................. 1-2

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar 49  24 13  10 1 31-13
Olhanense 43 24 11 10 3 35-20
Aves 40 24  11  7 6 32-24
Santa Clara 38 24  10  8  6  34-25
Varzim 38 24  9  11 4 35-27
Leixões 38 24 10  8  6  24-12
Portimonense 36 24 9 9  6 31-26
Gondomar 35 24 10  5 9 38-34
Chaves 34 24  9  7  8 27-26
Sp. Covilhã 32 24  8  8 8  26-30
Vizela 32 24 8 8  8  34-35
Estoril 29 24  7 8 9 35-36
Feirense 29 24 8  5 11 34-36
Moreirense  25 23 6 7 10  24-30
Ovarense 21 24  5 6 13  28-43
Maia 21 24  5  6 13 27-43
Marco 20  24  5  5 14  26-47
Barreirense 17 23  3  8  12  20-34

Próxima jornada
Vizela-D. Chaves

Portimonense-Moreirense
D. Aves-Varzim

Barreirense-Olhanense
Gondomar-Beira Mar

Leixões-Ovarense
Estoril-Santa Clara

Marco-Feirense
Sp. Covilhã-Maia

Futsal

Novasemente
perde

em casa
A equipa de futsal da

Novasemente perdeu, em casa,
com o Mocidade d’ Arrábida por
2-4, em encontro a contar para
a Série A do Campeonato Naci-
onal da II Divisão.

Os pupilos de Mário Rui Sá
encontram-se na 12.ª posição
da tabela classificativa, com 14
pontos, dentro da zona de des-
cida de escalão.

Na próxima jornada os
antenses vão a Valadares de-
frontar a equipa local.

Reviravolta
O Marinhense entrou em
força e rapidamente se adi-
antou no marcador, atordo-
ando os academistas que já
perdiam por três bolas ao
quarto de hora da partida.
Foi preciso que o técnico
pedisse tempo para que a
turma do ‘Mocho’ respiras-
se.

Aproveitando a desa-
tenção do guarda-redes vi-
sitante a turma da casa co-
meçou a dar a volta ao re-
sultado e ao intervalo a par-
tida já se encontrava empa-
tada a três bolas.

Na segunda parte só deu
Académica. Cheios de garra
os espinhenses conseguiram
marcar por mais duas ve-
zes, desorientando por com-
pleto a turma da Marinha
Grande, que só nos minutos
finais conseguiu voltar a dar
alguma réplica, mas já não
foi a tempo.

No sábado, os acade-
mistas vão a casa do Marco,
onde jogam pelas 18.30 ho-
ras.

Resultados

J. Ouriense-Académico .. 11-1
Marco-Riba d’Ave ............ 1-4
Valongo-Lavra ................ 2-1
Ac. Feira-AA Coimbra ...... 3-1
AA Espinho-Marinhense .. 5-3

Próxima jornada
2.ª Fase  – Poule A

Lavra-J. Ouriense
Académico-Riba d’Ave
AA Coimbra-Valongo

Hóquei em patins academista vence em casa

Novasemente
Grupo

Desportivo

Parabéns!
A Novasemente Grupo

Desportivo comemora o seu
28.º aniversário com um jantar
de convívio marcado para as
20.30 horas do próximo sába-
do, no Centro Luso Venezolano,
em Nogueira da Regedoura.

A equipa de natação do
Sporting Clube de Espinho vai
participar amanhã pelas 19
horas, no sábado pelas 16 ho-
ras e no domingo pelas 10 ho-
ras e 16.30 horas, no Campeo-
nato Regional de Clubes, no
Complexo de Piscinas em
Coimbra (de 50 metros). Este
campeonato é organizado pela
Associação de Natação de
Aveiro, em conjunto com a As-
sociação de Natação de Coimbra
e Associação de Natação de
Leiria. Nesta prova serão atri-
buídas medalhas aos três pri-
meiros classificados nas diver-
sas provas por categoria e sexo
de cada associação. Cada na-
dador do escalão de juvenis só
poderá participar em cinco pro-
vas individuais. Já nos juniores
e seniores poderão participar

em oito provas individuais.
Foram convocados os se-

guintes atletas ‘tigres’:
Juvenis – Pedro Ferreira (50

e 100 metros bruços) e Rui
Aires (400 metros livres; 50,
100 e 200 metros costas e 400
metros estilos).

Juniores – Cláudia Ferreira
(100 e 200 metros livres; 50,
100 e 200 metros mariposa e
200 metros estilos), Arsénio
Miguel (50, 100 e 200 metros
costas; 200 metros estilos; 50 e
100 metros bruços) e Gustavo
Silva (50, 100 e 200 metros
livres; 50 e 100 metros bruços
e 50 metros mariposa).

Seniores – Inês Cabral (50,
100 e 200 metros livres; 50 e
100 metros bruços) e Raquel
Lima (50 metros costas; 50,
100 e 200 metros bruços.

Natação

Sporting
de Espinho
no Regional

de clubes

Marinhense-Ac. Feira
Marco-AA Espinho

Entretanto, nas camadas
jovens do clube do Mocho ape-
nas jogaram os juvenis que
foram a casa do Carvalhos ar-
rebatar uma vitória pela dife-
rença mínima. No próximo sá-
bado, pelas 15 horas, os jovens
academistas voltam a jogar,
desta feita no seu reduto, pe-
rante o Paço Rei.

Sandra Soares

A jogar em casa
perante a turma

da Marinha Grande,
a equipa sénior
de hóquei patins
da Associação

Académica
de Espinho entrou
mal no jogo e fez

temer nova derrota
na segunda fase
do Campeonato

Nacional da
II Divisão, mas
acabou por dar

a volta ao resultado
numa partida

imprópria
para cardíacos.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A equipa de voleibol
sénior masculina do
Sporting Clube de

Espinho perdeu, na
terça-feira, com o
Benfica, por 3-0,
em encontro da
final da Taça de

Portugal, disputado
em Almada.

No sábado à tarde,
a equipa de Rui

Pedro Silva derrotou
o Marítimo,
em encontro
do ‘play-off’ –

quartos-de-final
do Campeonato

Nacional
da Divisão A1.

Manuel Proença

Um Sporting Clube de Es-
pinho irreconhecível, acabou
por ser derrotado pelos cam-
peões nacionais por 3-0 (25-
19, 25-19 e 25-22). Mas isto
terá acontecido, muito pro-
vavelmente, por a equipa
espinhense ter aparecido
desfalcada, sem o seu me-
lhor pontuador – Sandro
Correia –, afastado por le-
são e depois de um tremen-
do esforço de sábado, para
derrotar uma equipa do
Marítimo, motivada e a jo-
gar com os contratempos
do seu adversário.

O Benfica, com um ban-
co recheado de opções e
uma equipa repleta de joga-
dores estrangeiros – no seis
inicial, apenas o libero, José
Carlos Teixeira é português
–, não deu grandes hipóte-
ses ao jogo dos ‘tigres’ que
se fazia, sobretudo, pela
entrada de rede e pelo meio.
Rui Pedro, tal como o havia
feito no jogo de sábado, com
os insulares, utilizou o cen-
tral ‘Estiva’ na saída de rede
para colmatar a lacuna re-
sultante da ausência de
Sandro Correia. E, quase no
final, os espinhenses tive-
rem de se confrontar com a
lesão de Miguel Costa, um

esquerdino que tem vindo a
desempenhar um papel im-
portantíssimo na estratégia
de Rui Pedro Silva.

Nem a prestação de
Miguel Maia, que esteve em
muito bom plano, salvou a
equipa do Sporting de Espi-
nho.

De salientar a presença
de um grande número de
espinhenses no pavilhão de
Almada, bem como da claque
do Sporting Clube de Espi-
nho, os Desnorteados, que
não se cansaram de incenti-
var a equipa alvi-negra.

Entretanto, no sábado,
a equipa do Sporting Clube
de Espinho derrotou o Marí-
timo no primeiro encontro
do ‘play-off’ do Campeona-
to Nacional da Divisão A1,
por 3-0 (25-20, 27-25 e 25-
19).

A estratégia dos ‘tigres’
para levar de vencida o difí-
cil adversário, passou pelo
seu jogo rápido e pelas mãos
do ‘mestre’ Miguel Maia.

Os espinhenses começa-
ram mal, mas aos poucos
foram acertando, usando
uma das suas melhores ar-
mas, o bloco.

Sp. Espinho, 3
Marítimo, 0

Jogo do play-off (quar-
tos-de-final) da Divisão A1,
no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espi-
nho.

Árbitros: Cesário Rama
(Coimbra) e Luís Meireles
(Porto).

Parciais: 25-20, 27-25 e
25-19.

Sporting de Espinho –
Adriano Pacheco ‘Estiva’ (14
pon tos ) ,  Fab r í c i o  S i l va
‘Kibinho’ (11), Miguel Maia
(5), João Brenha (14), José
Pedrosa (4) e Miguel Costa
(10) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero) (1), Bruno
Gonçalves, Januário Alvar,
Ricardo Rocha, Rui Mota e
Filipe Vitó.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Marítimo – Hélder Vas-
concelos (4), Lee Cznernick,
Fabrício Pereira (7), Lafit
Alves (9), Jonathan Vascon-
celos (6) e Gilkhem Rosa
(12) – seis inicial; André Sá
(libero), Nélio Mendonça,
Rui Caldas (1), Fábio Alves
(4), Vagner Aragão (1) e

Márcio Pires.
Treinador: Ricardo Nu-

nes.

Benfica, 3
Sp. Espinho, 0

Jogo da final da Taça de
Portugal, no pavilhão de
Almada.

Árbitros: Avelino Azeve-
do e Rui Carvalho.

Parciais: 25-19, 25-19 e
25-22.

Benfica – Douglas Bru-
ce, Roberto Purificação, André
Lopes, André Lukianetz,
Eduardo Silva ‘Dudu’ e Carlos
Schwanke – seis inicial; José
Carlos Teixeira (libero), Ma-
nuel Silva, Marco Ferreira,
André Cabacinha, Pedro Fiúza
e Éden Sequeira.

Treinador: José Jardim.
Sporting de Espinho –

Adriano Pacheco ‘Estiva’, Fa-
brício Silva ‘Kibinho’, Miguel
Maia, João Brenha, José
Pedrosa e Miguel Costa – seis
inicial; Paulo Fonseca (libe-
ro), Bruno Gonçalves, Ja-
nuário Alvar, Ricardo Rocha,
Rui Mota e Filipe Vitó.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Sp. Espinho vence Marítimo no ‘play-off’ da Divisão A1 de voleibol

Adeus
Taça

de Portugal!

Foto ELISABETE MOREIRA

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Atletismo – Campeonatos de Portugal de Pista Coberta na Nave Polivalente

Carlos Pereira, da Juventude Vidigalense, bateu o recorde nacional de juniores (sub23), ao saltar, em altura, 2,13 metros,

nos Campeonatos de Portugal de Pista Coberta (atletismo) que se realizaram, no fim-de-semana, na Nave Polivalente.

O jovem atleta conseguiu a segunda posição na prova que foi ganha pelo benfiquista, Rafael Gonçalves, com 2,15 metros.

Manuel Proença

A grande expectativa des-
ta prova centrava-se nos
atletas do Sporting Clube de
Por tuga l ,  João  P i res  e
Sandra Teixeira, na prova
de 1500 metros.

Os atletas leoninos aca-
baram por não conseguir os
‘mínimos’ para os Mundiais
de Pista Coberta que irão
decor re r  na  cap i ta l  da
Rússia, Moscovo, de 10 a 12
de Março. Ambos venceram
a corrida, mas João Pires
não conseguiu o objectivo
por, apenas, 20 centésimos
de segundo (3m43s20) e
Sandra Teixeira por 45 cen-
tésimos de segundo (4m
16s45).

A sportinguista Neide Go-
mes, no salto em comprimen-
to, e o benfiquista Nelson Évora,
no triplo salto, já haviam ga-
rantido a presença nos Mundi-
ais e acabaram por vencer as

Carlos
Pereira

(Vidigalense)
bate

recorde
nacional

de juniores
respectivas provas, sagrando-
se, por isso, campeões nacio-
nais.

Masculinos

60 metros planos – 1.º
Mário Barbosa, Gira Sol 6,83
segundos; 2.º Carlos Calado,
Benfica 6,88; 3.º Ricardo
Pacheco, Sporting 6,90.

60 metros barreiras – 1.º
Luís Sá, FC Porto 8,03 segun-
dos; 2.º João Ferreira, Benfica
8,06; 3.º João Nunes, Sporting
8,34.

200 metros – 1.º Paulo
Ferreira, Benfica 21,92 segun-
dos; 2.º Mário Barbosa, Gira
Sol 21,93; 3.º Ricardo Pacheco,
Sporting 21,94.

400 metros – 1.º Paulo
Ferreira, Benfica 48,65 segun-
dos; 2.º Sérgio Duro, Estreito
49,06; 3.º Hélder Pato, Gira Sol
49,41.

1.500 metros – 1.º João
Pires, Sporting 3.43,20 minu-
tos; 2.º Renato Silva, JOMA

3.48,79; 3.º João Lopes, CN
Rio Maior 3.50,88.

Salto em comprimento –
1.º Nelson Évora, Benfica 7,84
metros; 2.º Gaspar Araújo,
Sporting 7,49; 3.º Carlos Cala-
do, Benfica 7,42.

Salto com vara – 1.º João
André Silva, Sporting 4,98 me-
tros; 2.º Hugo Serra, JOMA
4,80; 3.º Hélder Fernandes,
Marítimo 4,70.

Salto em altura – 1.º Rafael
Gonçalves, Benfica 2,15 me-
tros; 2.º Carlos Pereira, Juven-
tude Vidigalense 2,13; 3.º
Roman Guly, Sporting 2,11.

Triplo salto – 1.º Nelson
Évora, Benfica 16,28 metros;
2.º Américo Castelbranco,
Sporting 15,30; 3.º Bruno
Carmo, Estreito 14,96.

Lançamento de peso – 1.º
Marco Fortes, Sporting 18,18
metros; 2.º Luís Heredio Costa,
Sporting 16,60; 3.º António Vi-
tal e Silva, Benfica 16,35.

3.000 metros – 1.º Youssef
El Kalay, Cyclones 8.16,39 mi-

nutos; 2.º Mário Teixeira
Sporting, 8.17,45; 3.º Euclides
Varela, Benfica 8.20,57.

5.000 metros marcha – 1.º
João Vieira, CN Rio Maior
19.15,59 minutos; 2.º Augus-
to Pereira, Benfica 20.32,50;
3.º António Pereira, JOMA
20.43,68.

Provas combinadas – 1.º
Luís Silva, Grecas; 2.º Cláudio
Gama, Cavadas; 3.º Pedro San-
tos, Casa Povo Alcanena.

Femininos

60 metros planos – 1.º Sónia
Tavares, Donas 7,57 segun-
dos; 2.º Susana Vieira, CA Ma-
deira 7,68; 3.º Cátia Ferreira,
Juventude Vidigalense 7,73.

60 metros barreiras – 1.º
Isabel Abrantes, JOMA 8,44
segundos; 2.º Mónica Lopes,
Quinta da Lomba 8,87; 3.º
Susana Estriga, FC Porto 9,07.

200 metros – 1.º Susana
Vieira, CA Madeira, 24,80 se-
gundos; 2.º Sónia Tavares,

Donas 25,24; 3.º Rafaela
Almeida, CA Madeira 25,30.

400 metros – 1.º Carmo
Tavares, Sporting 55,34 segun-
dos; 2.º Patrícia Lopes, Sporting
56,00; 3.º Céu Nunes, JOMA
56,55.

1.500 metros – 1.º Sandra
Teixeira, Sporting 4.16,45 mi-
nutos; 2.º Jessica Augusto,
Sporting de Braga 4.22,17; 3.º
Lídia Sousa, Boavista 4.26,84.

Salto com vara – 1.º Sara
Negrões, JOMA 3,54 metros;
2.º Vera Lavrador, (júnior),
Juventude Vidigalense 3,44; 2.º
Januária Pereira, individual
3,44; 4. Joana Flores (juvenil),
CA Terceira, 3,05.

Salto em comprimento –
1.º Naide Gomes, Sporting 6,49
metros; 2.º Susana Costa, Ope-
rário 5,86; 3.º Cátia Ferreira,
Juventude Vidigalense 5,81.

Triplo salto – 1.º Susana
Costa, Operário, 12,94 metros;
2.º Marlene Ferreira, Boavista
11,89, 3.º Liliana Campos, Ju-
ventude Cidade Sol, 11,74.

Salto em altura – 1.º Marisa
Anselmo (júnior), JOMA 1,79
metros; 2.º Liliana Viana, Ju-
ventude Vidigalense 1,68; 3.º
Cláudia Rodrigues (juvenil),
Operário, 1,60 e Joana Flores
(juvenil), Clube Atletismo Ter-
ceira 1,60.

Lançamento de peso – 1.º
Antónia Borges, Sporting 14,51
metros; 2.º Dulce Cá, Quinta
da Lomba 14,49; 3.º Sílvia Cruz,
Sporting 14,19.

3.000 metros – 1.º Jessica
Augusto, Sporting de Braga,
9.07,65 minutos; 2.º Marisa
Barros, Sporting de Braga
9.32,90; 3.º Sónia Fernandes,
FC Porto 9.34,98.

3.000 metros marcha – 1.º
Sonata Milusoskaite, Pechão
12.26,23 minutos; 2.º Ana
Cabecinha, Pechão 12.48,75,
3.º Vera Santos, JOMA
13.08,66.

Provas combinadas – 1.º
Sofia Pires, CA Terceira; 2.º
Rubina Serrão, Marítimo; 3.º
Maria Isabel Areia, Gira Sol.

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Manuel Proença

Alexander Cardoso faz parte
da equipa do Sporting Clube de
Espinho há cerca de oito anos,
“por influência de meus pais,
que fizeram questão que eu me
dedicasse à natação”. O atleta

diz que, “até nem foi nada difícil
conseguir que eu ficasse nesta
modalidade”, uma vez que “até
gosto bastante da água. Rapi-
damente consegui habituar-me
aos treinos. Gostei muito de
começar a praticar esta moda-
lidade, mais do que qualquer
outra, mesmo das modalidades

com bola”.
Alexander Cardoso recorda

que “comecei a praticar nata-
ção como qualquer outra crian-
ça. O meu primeiro contacto foi
com os professores Adriano
Coutinho e Pedro. Fui crescen-
do e, agora já estou a treinar
com o professor António”.

- Como conseguem trei-
nar nesta piscina, uma vez
que, em grande parte do
tempo as pistas estão ocu-
padas com outras activida-
des?

- Normalmente dispomos
de duas a três pistas. Conse-
guimos mais espaço à noite,
cerca das 21 horas, depois de a
maior parte das pessoas saí-
rem. A essa hora já estamos
um pouco cansados, mas com
dedicação, gosto e esforço con-
seguimo-lo.

- O facto de treinarem
numa piscina de 25 metros
tem alguma influência no
vosso desempenho compe-
titivo?

- Tem, uma vez que as
provas Zonais e Nacionais se-
rão disputadas em piscinas de
50 metros. A única piscina que
dispomos em Espinho com essa
dimensão é a Solário Atlântico,
de água fria, junto à praia. Já lá
treinamos, mas muito poucas
vezes. O facto de treinarmos
numa piscina de 25 metros e de
realizarmos as provas numa de
dimensões olímpicas faz com
que haja uma diferença, sobre-
tudo na distância a percorrer
de uma vez só. A piscina de 50
metros torna-se bastante mais
cansativa e, como se deverá
compreender, exige outro tipo

de treino. Isto tem alguma in-
fluência nos nossos tempos.

- Quais são os seus ob-
jectivos na natação?

- Os meus objectivos pas-
sam por ir aos Campeonatos
Nacionais nos 100 metros ma-
riposa e nos 200 metros estilos
e conseguir outros tempos.

- A vossa equipa de na-
tação é bastante competi-
tiva? Há entreajuda?

- Incentivamo-nos uns aos
outros e, acima de tudo, há
uma grande amizade. Aliás, o
ambiente que se vive nesta
secção do Sporting Clube de
Espinho é o de grande amizade
entre todos, desde os atletas,
treinadores, dirigentes e pais.

- Acha que a modalida-
de dentro do clube está a
crescer?

- Penso que sim. Esta mo-
dalidade no Sporting Clube de
Espinho tem vindo a progredir
nos últimos anos. Somos mais
atletas a conseguir tempos para
as provas. Entendo que temos
todas as condições para conse-
guirmos cada vez mais e me-
lhor.

- Qual é o seu grande
sonho desportivo?

- Gostaria de ir aos Jogos
Olímpicos. É muito difícil atingir
os tempos, mas se treinar tal-
vez seja capaz de o conseguir.

- Será que Espinho tem
a capacidade de ser um pólo
de campeões de natação?

- Temos vários nadadores
com grandes capacidades. Se
trabalharem talvez sejam ca-
pazes de atingir outros pata-
mares que nunca antes foram
atingidos aqui em Espinho.

Alexander Cardoso, nadador do Sporting Clube de Espinho

“Gostaria
de ir

aos Jogos
Olímpicos”

Alexander Cardoso, com 13 anos,
é um dos mais promissores atletas da

equipa de natação do Sporting Clube de
Espinho. Exímio na modalidade de ‘costas’,

o espinhense conseguiu alcançar,
 até ao momento, quatro tempos

de admissão aos Campeonatos Zonais
– nos 100 metros mariposa, nos 200

e 400 metros estilos e nos 200 metros
costas. Um dos seus objectivos

é o de participar nos Campeonatos
Nacionais de 100 metros mariposa
e de 200 metros estilos, de forma a
“tentar obter um recorde nacional”.

Alexander Cardoso com o seu irmão

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar
USADO - Bom estado conservação s/ garagem

e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

TRESPASSE
LOJA ROUPA DE CRIANÇA

(80 + 45 m2)

RUA 19 – ESPINHO
Contactar: 912 258 036
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia .............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida .  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO LOJA em Paramos p/ escritório ou pequeno comércio. Tlm.
917553668.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70m2 – Rua
20 (esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 * Telef. 256372799.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 mobilado – Edifício S. Pedro.
Contactar: 917514060.

EM ESMOJÃES aluga-se casa, tipo apartamento. Telef. 220810530.

ALUGA-SE ANEXO a 5 minutos de Espinho. Telef. 220814715, só
das 12 às 14 horas.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 126 m2 – Rua do Regueijo, n.º 347 -
Idanha - 4500 Anta. Bom preço: 250 euros. Telef. 227345456.

ALUGA-SE / VENDE-SE APARTAMENTO T3+1 - Praceta Soeiro P.
Gomes - Espinho. Contactar: 919910735.

ALUGA-SE T1 mobilado – Rua 16, n.º 805, ao lado do Sobral.
Telef. 227344483 * Tlm. 918871807.

1 GRANJA - Condomínio fechado, 2.º andar, nascente, com
garagem p/ 2 carros. Tel. 227340017 - Tlm.966344583 - CGR -
AMI 1817.

ESPINHO - T3 - Piso em lamparquet, excelentes áreas, óptima
localização. Preço: 340 euros, Tel. 227340017 - Tlm. 966344404
- CGR - AMI 1817.

COMPRAS

COMPRO VIVENDA nova ou usada ou terreno, em Espinho. Tlm.
917558221.

DIVERSOS

CEDÊNCIA DE QUOTAS na totalidade. Pastelaria Salão de Chá, em
Espinho. Contactar: 912601923.

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Jantar comemorativo do 68.º Aniversário
Sexta-feira, 10 de Março de 2006, às 20h30

Casino Solverde
• Entrega de emblemas de prata e de ouro aos

sócios com 25 e 50 anos de associado
• Entrega de medalha de Serviços Relevantes
• Entrega de medalhas de Mérito Desportivo
• Homenagem às campeãs de Mundo de Ginástica

- Mini Duplo Trampolim e seus treinadores
• Show de variedades

Pavilhão Arq. Jerónimo Reis – Telef. 227344914
Casa Romeu Vitó – Rua 19, n.º 242
Café Arcada – Av.ª 32, n.º 601

Inscrições:
(Euros 30,00)

AERO CLUBE DA COSTA VERDE
Convocatória

Em nome do Presidente da mesa da Assembleia Geral,
convoco nos termos do Art.º 32.º do Regulamento Interno,
todos os sócios do Aero Clube da Costa Verde a reunirem-se
em Assembleia Geral Ordinária, na sede, situada no Aeródromo
de Paramos - Espinho, pelas 21.30 horas do dia 17 de Março
de 2006, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.º Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior.

2.º Apresentação, discussão e aprovação das contas relativas
ao ano de 2005. Relatório da Direcção e parecer do
Conselho Fiscal.

3.º Trinta minutos para debate de problemas genéricos de
interesse para o Clube.

Nos termos da alínea c) do Art.º 32.º do Regulamento
Interno, a Assembleia funcionará em segunda convocatória
meia hora mais tarde, com qualquer número de sócios.

O Secretário da Direcção,
a) Daniel Henrique de Oliveira Pinto

«Defesa de Espinho» - 3857 - 2006-03-02

Convocatória
Nos termos e para os efeitos no disposto nos artigos 173.º

e 174.º do Código Civil, bem como nos artigos 82.º, n.º 1 e
84.º dos Estatutos, convocam-se os Senhores Associados da
CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO DE ESPINHO para
reunirem, em Assembleia Geral, no próximo dia 16 de Março
(quinta-feira), pelas 21 horas, na Sede Social, sita à Avenida
8, n.º 456-1.º, Loja J, nesta cidade de Espinho, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:
1. – Apreciar e votar o Relatório e Contas da Direcção,

relativas ao exercício de 2005.
2. – Deliberar, nos termos do disposto no artigo 107.º dos

Estatutos, sobre a alteração dos artigos 73.º e 75.º, sob
proposta da Direcção, no que concerce à data das
eleições.

3. – Apresentação de outros assuntos de interesse para a
Delegação.

Nos termos do disposto no parágrafo único do artigo 85.º
dos Estatutos, a Assembleia Geral funcionará, em primeira
convocação, com a presença  da maioria absoluta dos seus
membros e uma hora depois (22 horas), com qualquer
número de Associados presentes.

Espinho, 1 de Março de 2005
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) D’Alte Pinho

Mesa da Assembleia Geral

CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 3857 - 2006-03-02

PASSA-SE

MINIMERCADO EM S. PAIO DE OLEIROS, bem situado, comple-
tamente novo. Com recheio. Motivo: viagem. Informa-se pelos
n.os: telef. 220810980 ou tlm. 917236038.

PRECISA-SE

EMPRESA EM GRANDE EXPANSÃO procura 4 Supervisores em
part-time ou full-time. Rentabilidade 500/1.500 euros – Olívia
Rebelo - 917105944 - 912126989.

CABELEIREIRA – Profissional competente. Contactar telef.
227345204.

AJUDANTE DE COZINHA (m/f) c/ experiência, para restaurante
em Espinho. Tlm. 917524569.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSE LOJA roupa de criança. Rua 19, em Espinho. Contactar:
912258036.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Telef. 227343172.

CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/ entradas
independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de
Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às 21 horas).

VENDE-SE TERRENO para construção c/ 2700 m2, ao lado das
oficinas da Auto-Viação de Espinho. Telef. 227313337.

VENDE-SE CASA em Nogueira da Regedoura c/ 2 salas, 2 quartos,
cozinha e 1 casa de banho completa, garagem, arrumos e jardim.
Telef. 220803805 - Tlm. 918545008.

VENDE-SE CARRINHA MITSUBISHI CANTER de 2003 – 120.000
km – Euros 15.500 – Particular. Telef. 256851677.

VENDE-SE NEGÓCIO de distribuição de produtos hortícolas entre
OAZ e Paços de Brandão – com carrinha – c/ ou s/ empregado –
Euros 25.500. Telef. 256851677.

ARMAZÉM ESMORIZ – Vende-se área de 525 m2. Contacto:
256374883 * 962405515.

T2 ESPINHO, Centro, cozinha equipada, aquecimento central,
estores eléctricos, resguardos de banheira, 3 varandas, arrumo
no sótão e garagem fechada. Excelente preço: 120.000,00 euros.
Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 ESPINHO – Usado com óptimas áreas, cozinha equipada,
quarto e sala a poente, despensa, lavandaria e garagem para 1
carro. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – Usado, cozinha e lavandaria equipadas, 2 wc’s
completos, sala com lareira, garagem fechada 1 carro. Junto ao
Liceu. preço 90.000 euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 -
CGR - AMI 1817.

T2 CENTRO DE ESPINHO - Novo, electrodomésticos, aquecimen-
to central, aspiração central, estores eléctricos, tectos em pladur
com iluminação. Euros 130.000,00 - Tel. 227340017 -
Tlm.966344583 - CGR - AMI 1817.

LABORATÓRIOS VÍDEO

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

Manuel Ribeiro Carvalho Marvão

A família vem, por este meio,
comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto,
dia 9, quinta-feira, às 19 horas,
na Capela de N.ª Sr.ª da Guia, em
Paramos. Desde já agradece a
quem comparecer.

Paramos, 2 de Março de 2006

Esposa: Irene Machado Pais
Filhos: Lúcia Maria Pais Ribeiro

António Manuel Pais Ribeiro
Genro: Rolando Américo Silva Pereira Reis

Missa do 2.º Aniversário

Sílvio da Costa Sousa
Missa

do 6.º Aniversário

A família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 5, do-
mingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a quem
comparecer a este acto reli-
gioso.

Seu marido, filha, pais, sogro e restante
família vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 7, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na eucaristia.

Espinho, 2 de Março de 2006

António Rodrigues Freire da Costa
Dr.ª Elisa Alexandra Ferreira Freire da Costa

Herculano da Silva Ferreira
Maria Albertina Monteiro Ferreira

António Freire Oliveira Costa

Dr.ª Maria Fernanda Monteiro
da Silva Ferreira da Costa

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Luís Domingues da Silva (Mimo)
Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filho e restante família vêm

comunicar que será celebrada missa, por alma
do seu ente querido, dia 11, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 2 de Março de 2006
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Mãezinha:
Faz 22 anos que ao lado de Jesus
és o Anjo que ilumina as nossas vidas.

Seu marido, filhos, netos, genro e
nora, mandam celebrar missa por sua
alma, dia 7, terça-feira, às 8 horas da
manhã, na Igreja Matriz de Espinho. Agra-
decem a quem comparecer.

Arlete Rodrigues Capela

D. Maria Adelaide Barros de Ascensão
Missa do 3.º Aniversário

Seu marido Trefaldino Rodrigues Pinto
Garranas, filhos, noras, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa por alma da saudosa extinta, dia 7, terça-
feira, às 18h30, na capela de N.ª S.ª do Mar.
Desde já agradecem a quem comparecer.

SILVALDE

Hermínio de Almeida Cardoso
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 19 N.º 269)

(Proprietário do Salão Marinanda)

Seus filhos, noras, netos,
irmã, sobrinha e restante fa-
mília vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do
7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na eucaristia.

Espinho, 2 de Março de
2006

Rui Manuel da Silva Cardoso
Carlos Alberto da Silva Cardoso
Elvira da Rocha Pinto Cardoso

Maria Dulce da Rocha Gomes Cardoso
Bruno Miguel Pinto Cardoso
Tânia Patrícia Pinto Cardoso

Andreia Gomes Silva Cardoso
Laurentina Barbosa Cardoso

Maria Fernanda Martins da Silva

A família de Hermínio de Almeida Cardoso
vem agradecer, reconhecidamente, a todo o pessoal

da Santa Casa da Misericórdia de Espinho, todo o

empenho, profissionalismo e carinho prestados
durante os anos que ali permaneceu.

Agradecimento
à Santa Casa da Misericórdia

de Espinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Alves Sabença Júnior
A família vem comunicar que se-

rão celebradas missas, por sua alma,
no próximo domingo, dia 5, pelas 11
e 18 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. desde já agradece a quem
comparecer.
Em vida ocupavas um lugar especial
no nosso coração.
Partiste...
Resta-nos a dor e uma profunda sau-
dade.

De todos aqueles que nunca te
esquecerão:

Esposa, filhos, genros, noras, netos e bisnetos

Missas do 30.º Dia

Alaíde Gomes da Silva
Agradecimento

RUA DO SOUTO – ESMOJÃES – ANTA

Seu marido, filhos, noras,
genros, netos e restante família
agradecem, reconhecidamente,
a todas as pessoas amigas que
estiveram presentes no funeral
e na missa do 7.º dia da sua ente
querida ou de outro modo se
associaram à sua dor.

Desde já agradecem a todos
quantos participaram nestas
cerimónias.

Anta, 2 de Março de 2006
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Mário Domingues Rodrigues
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

LUGAR DE ESPINHO – SÃO FÉLIX DA MARINHA

Sua esposa, filhos e restante fa-
mília vêm, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que estiveram presentes no
funeral do seu ente querido ou de
outro modo manifestaram a sua dor.
Comunicam que será celebrada mis-
sa do 7.º dia, por sua alma, domin-
go, dia 5, pelas 9,30 horas, na Cape-
la da S.ª do Amparo, no Lugar de
Espinho - São Félix da Marinha. Des-
de já agradecem a todos quantos
participarem nestas cerimónias.

São Félix da Marinha, 2 de Março de 2006
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Porfírio Alves dos Reis
Missa do 9.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genros, ne-
tos e demais família vêm, por este meio,
comunicar a celebração da missa por alma
do saudoso extinto, dia 10, sexta-feira, às 8
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem possa comparecer a este
acto religioso.

Afonso da Cunha Folha
Agradecimento

(24)

Suas filhas, genros, netos,
netas e bisnetos, vêm, por
este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e
amizade a participação na
missa, em sufrágio de sua
alma, celebrada no passado
dia 18, sábado, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Filhas: Fernanda, Albertina, Rosa, Emília e Lena
Genros: Zagalo, Alberto e José Miguel
Netos, netas e bisnetos
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Fotos VÍTOR LANCHA

Desfile da ADCE

Carnaval
da

criançada
Na tarde de segunda-feira,
as ruas do centro da cidade de
Espinho ganharam vida com a
animação e os assobios estri-
dentes da criançada que se
divertiu a valer com as brinca-
deiras de Carnaval no desfile da
ADCE (Associação de Desen-
volvimento do Concelho de Es-
pinho).

Não foi preciso muito, ape-
nas ráfia, papel, plástico e algu-
ma imaginação para que os
jovens utentes das ludotecas e
centros de estudo da associa-
ção fizessem os seus fatos car-
navalescos e saíssem à rua

como autênticos africanos de
Anta, australopitecos de Para-
mos, cartas da Marinha, ou
enfermeirinhas da Ponte de
Anta.

E a cidade, cheia como um
ovo em segunda-feira de Car-
naval, também os soube aco-
lher carinhosamente, com os
comerciantes a virem às portas
das lojas e os passeantes a
deixarem de olhar as montras
para apreciarem o barulhento
cortejo que desceu a rua 19 e
subiu a 23 em grande anima-
ção.

Sandra Soares
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